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por Teodomdro N,eto .
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há precisamente um ano, os
'

deputados do p, p, D./P, S. D.

* ES 'pAN H A. I Spelo distrito de Faro, então na ,. '" .

'.

r s
. '

'-.J .

oposição, fizeram uma exposição
sobre as suas exigências e inicia­
tivas na Assembleia da República.
'Foram.jntervenções que se [usti­
ficavam pelas urgências dos pe­
didos formulados. A população'
foi informada, num blasonar que
as f¡Ituras e próximas eleições (2
'd�' Dezembro) exigiam.. A im­
.prensa .: fOi convidada nessa con-:
'ferência para escutar as. razões
des deputados .e o que .pensavam
dos ouvidos do Parlamento e cios:
'gevernos. ,,'
: .Os, requerimentos .apresentados

'

dividiam-se em alíneas e estavam
:claros e sem equívocos; Ensino e '

'Gúltura - Turismo - Agricul-'
'tura _;_ Saúde - Pescas..e Con­
"servas - Comunicação, Social -'
:Uivers,ós.

,< •

<
','

•

:
.. ;·Cav�los de bataliha que leva-.'v

riam, ii:. vitória legislativa (, par-.
tid-o,.que assumza o-lema da mu-

o

dança rio bom sentido eram' no­
Íliéadiúrierife:'

.. , .. ,.. , ' ....

Salvaguarda. dos ínteresses re-

, giona.is e naciGnads.
'

. .Detesa da ,pollulação algarvia
sem quaisquel" discriminações.
Melho.ria do bem estar das 10-.

calidades' e pessoas mais desíavo-
'

recídas,
'

,

Úrgênda
'

de um :pllllni> àgi-ícola
para; JÓ Al'�anre.·,

.Ó c�, .

,

(�d'¡c1ui IIti J.' IIdginal

Mai� papista que o papa
(neste caso Sá Carneiro), foi
o ex-governador civil dr, José'do .em pratos limpos: nos co- Vitorino. Numa linguagem re­

mícíos realizados pela AD, passada de colonial-fascismo,
maioria que até .agora tem justificou a entrega dos ban­
sustentado o Governo em Por-

cos de marisco algarvios aoé
timão e Faro, afirmou a to- espanhóis com a' ideia de quedo o pano que a quota havia

a Oposição já havia entreguesido aumentada de 20 para as colónias «aos russos». Esta
60%, deixando em maus len- «brilhante» argumentaçãojus­
çóis todos quanto se esforça- tifica bem os epítetos com que
vam poi' desmentir a cedên- o Jamal do Algarve mimoseou
cia Inqualificável aos. espa- o actual candidato da ÀD,
nhóís das:

'

nossas
, riquezas quando da sua breve e eféme­

em crustáceos.' Sá Cá:rneiro
ra passagem pela secretária

achou-� muit-o. natural, se bem 'do Governo da Região, al?
que seja (mais �ma prome�- quais, em alguns sectores me-
-sa) apenas a título exper¡-!

'

,:I_!l.ental.,·, - I (Oondui=na ,3.' página)

RA·DIANTES

D ESTA véz não.houve a' vertical de uma boa parte da
"

. «alegadà questão dóma- Comunicação Social, impediu
risco», como a princípio se que o silêncio tumular. escon­
pretendeu' fazer a: exemplo de desse a entregaede 60%, em

«alegada dívida», A imediata quota, de marísco aos espa-

repulsa popular, traduzida pe- nhóis.,.
.

la 'posição do Sindicato dos A princípio veio um .senhor
Pescadores do Distrito de ministro à televisão' negar;
Faro e por numerosas autar- que tal não passava de uma

quias dó Algarve, e homens calúnia, .. dízia, da Oposição.
da rua bem como a posição ¡ Porém, Sá Carneiro já pôs tu-

liNO,TAS
DA SEMANA

.,por A. Vic'e.nté C�:rhllinas
I - CONVERSA" l>1E_ CAJi't

E STÁVA a torriarcafé., Entrou unia
senhora (los seus ciriquenta anos.

Sentou-se
.

nurna das mesas próximaa
daquelas 'em que eu 'estava. sentado,
Muito morena, aparentandasej' mes­
tiça ..«Retornada, talvez» ;-c'. disse. pa-
ra OS meus, botões. .,

..
" ; ,

!,lS o que me chàmou mais a, aten­
ção foi a profusão, de. [ôías que osten­

tava. Brincos de oiro,. colares 'COIJl
medalhas de oiro, braceletes de' ',Qir�.
E, até, argolas-braçadeiras, brilhando
nos seus roliços braços, de bem acen­

tuada cor morena. Parecía como' que
um mostruário de ourives. Trazia dois
emblemas e um autocolante da, AD
colados à blusa, no frontespício do

peito. .

,

, �.
Chamou, com ares de quem está ha­

bituada a comandar, o empregado de
mesa, a quem pediu chá e .torradas,
Puxou da mala dois jornais. Corno era

em dia de greve dos jornalistas; alertei
a ín4nl]a atenção para os mesmos. Re"
parei' nos seus títulos: .«0 Dia» e' a
«Barricada», Achei que tudo estava de
harmonia com a pessoa: jói3s, serviço

(Conclui na 2,' :págtnà)
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5 DE OUTU,8'RO/1910�1980
,:clO ANOS DEPOIS, A MESMA LUJA!
'-, '

,<;N;AlfO"Of,-fMfRfifmIA.· ••, 'ARA O· .·Al�.IRVf,)
UMA PROPOSTA:DA' Co

,.

R. T. A.
«A GRAVIDADE <la situação e os.
;'; : .. in�eress�� .em jogo, �m: ju�tifi·
ca.y�l11 )lm ,Planp. de, Emergência, qlle
tiv.�se �111. ,çon�"a invent�riação,_c;!os
r�(;llrS�s hfdticos ,<Ip �lgarye, .a. ipsta- •

Jação.'. -das infra�estruturas' básicas ." ne­

cC.e�§�r!as .:�: ,o 'l!,¡�j¡lInéIiio·'do:j)esªôal '

qu.e trabalha nO. ,sector .,(10 ,turismo.' O
i¡¿Ii1�.:�e�te PI�úo :s.eri� i<ÀIgal.';VC3,',';:'::'··
,qllalidade dç,�ida» -:- .e pcuparia o pe­
rfgd�\>,de 1981/85», fgi �f.inn,ado pelo,
,d�, lllmael Ri15(liro. da Çunha,:em ÇÓn­
f�rêll�ia, 9� Imprens� p,romovida Rela
Comissão, :Regional de Turismo do AI­
garv!,!, ql1e d�¿9rreu qq,Hotel Monte­
.choro, em Albufeira.. ' '. '

'Presen tes
.

também" os' vogais daque­
le órgão regional de turismo, Jorge
ae Abreu e Walter Contr�iras. 'Foi

feita uma ampla análise sobre a grave ferido que «�litoral algarvio é de lon­
s,ituação do saneamento básico e das ge o'maior cartáz'lunstico do algar­
comunicações, bem como assim já ve ',--" respom¡ável'�ó 'por si por mais
realizadas a visita do Ministro e Se- :de 80% dos turistas' que nbs .visitam
cretário de Estado do Turismo permi- '

':'-- e a matéria primea J;riais importante
tiu contactos directos com os Municí- da iudústrÍa '40 t.!lrismo. ,p¡ sua preséT­
pios e uma inventariação dos proble- vaçã6 'é' condição <<Bihe qua uim» da
meas, c'COm" sol!lcão : de .. J1.lguns ,casos sobrevivência da iIidústria». 'Para' além
pontj;lais A �RT.;\ apresentou ,ao "pO- das -reunIões cóiñ 'is Câmaras' Munici­
der centr�llllP r�laiór'Íojncisivo e bas-' pais, lendó êin·vis:tà. a sua seI1sibiliza­
tante pormenoriiad,o da sitmiç!io actu- ç1io Para o probleina e "Sj;las consequên­
al e gravidade do pFoblem�, �as ¡tão das, .decorreram outrits reuniões com

dispó.e de reC;llrsos para o solucionar. 'o secretário de Estado:' <lo" Tu.rismo,
, O

,
dr. Ribeiro da c:unha fez uma directo,r-gera'l.· elos. Portos, - do Fo­

apálise. ao ,planeado. e executilC!q ·pela mentn' Maritima .'e 'do ·Turism.o,
CRTA nos primeirQS nove meses do presidentes da Comissão de 'Planeá­
ano. , Assim, na «Defesa intransigente mento da Região Sul é d6s municípios
do património' turí,stico da região,' es- do Algarve, tondo em vista:, suster' de
pecial1llente do Jitoral álg¡¡rviO» foi re- imediato a éonstruç!io clàndéstina' e

do chamado 'campismo'selvagem, aper­
fe,içoar os, mecanismos qlle' regulam a

impfantação de equipamentos e iuven-
.' (C,onclui na 3.' páginà)IKlfiUt �A[ID[nlf: :HA ' (�IR�DA :Üf 1.· BR�� � l�Ulf
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DE�"VILA� REAL DE S:ANIO 'ANTÓNIO.
, ,

Milhares d,e' rel6gios
roubados' em>Tavira
O S larápios iam em buscà de dinhei- .

ro e acabaram por arrecadar mi- �

'UM iam�ntável e ins&lito ac!d�nte ta, provocalldo·lhe morte imediata, lhares de relógios avaliados em alguns,
, ocorndo na tarde da' penultima bem como ferimentos no socorrista, o milhares de contos. Aconteceu em Ta-;
quafta-feira, na estrad,a de S. B:rá� de qual, transportado ao Hospital Regio-, vira, nas instalações centrais da firma
Alportel para Loulé, arrebatou a vida! naI de Faro, recolheu à noite a, sua de Manuel.,Martins Dias, «PagaPou<
de Ullia pessoa. e fez éorrer sério risco, casa. co».'
as de mais três. , O doente e sua eSP'Osa, com leves '. Foi no Váie C�tanguejo onde as re·'
.: Unia ambulância dos Bombeiros Vo-, contusões. seguiram de táxi de Loulé f.eridas instalações centrais se situam
'luntátios de Vila Real de Santo Antó- para Portimão. que Os larápios. pepetrando por um

pio, conduzida pelo bo.mbeiro-motoris-, AptSs a autópsia, efectuada no Hos- rombo feito no telhado tiveram acesso
ta sr. José Gom� da SIlva, de 5.5 anos, pital de Loulé, a urna com os restos 'ao Joca( onde' lie' entóntràva' um dos
casado, e le�ando co�o socorrISta Ar- mortais' do malogrado motorista foi ·cofres. Utilizando um riiaçárico oXÍ­
.mando Oiilelro �a SIlva Lop�s, de 16 'transpOrtada para'Vila Real de Santo' drico supondo"se com garrafas rouba­
,an��, am.b?S. resIdentes '.na� VIla Pom- António', on�e chegou ao entardeC€;r de das num depósito em Faro tiveram ¡

baJllla, dlflgIa'S� a �ortlmao com um quinta-feira, sendo aguardada por. cen-: acesso a um cofre, por certo na mira;
'<ioen.te para ser radIOgrafado, o qUal tenas de pessoas. ficando em 'câmara de dinheiro, mas apell!lS encontraram

se�Ula .acompanhado pe�a esposa. A ardente no quartel,dos, Bombeiros, ve- documentos selados, que não lhes in­

d?IS qULlómetros de Lou�e, a a,mbulân- lada por' turnos de �ompanhei.!2s do, tereSSaVam. Depararam porém com

Cla, numa recta e em marcha normal" falecido.' alguns quilos de relógios; já ',contrac­
cru:z;ou-se com um camião propriedade O funeral realizou-se às 17 horas de 'tados e próntos legalmente a entrarem
do sr. João José da Conceição Nasci- sexta-feira 'e constituiu uma das maio- no mercado, que roubaram, 'num fur­
mento, de S. Brás' de Alportel, e con-

res manifestações. de pesar já ocorri- to avaliado em 'alguns milhares de con·
duzido pelo sr. Mário Augusto Guer- tos. Curiosamente e numa ironia do
reiro Martins, de '20 anos, que levava das na mesma vj'la, n�le se incorpo- destino ou do seu não acerto' os !ará­
aJreI�do -uni grl-lpo gerador de, erlergia. rando.�i1hares de pessoas, "além de pios não tocaram noutro cofre com

. bombeIros de' quase, t'Odas 'as Corpora- "

.'
Na px;ectsa altYTl� <Jo .cruzam(lnto dos çoes do Algarve e de Qutros pontos do outros valores.

dois ve{çulos, p atreládo despr��deli-se 'País. Precedido de missa de corpo' pre-
O assunto' foi comunicado à �. N.do camião'e'foi 'embater no lado',da . , ,

. ,.' R. e à P. J. que procedem a averlgue-
áhlbulância em que seguia o motoris· (CoMI", 1M ".' pdli1JG) '''ções.

N ESTE momento, um terrível I popular do que pela acção das por ,Ji:zeq.Ulel �Fe�rei:ra .

arrepio percorre a espinha Forças Armadas, a ideia republi-
dos reaccionários mais confían- cana acabou por se ímpôr e Pátrla, nas .suas mãos, e .farâo do
tes! Tal como em 5 de Outubro triunfar, como uma necessidade 70.0 apiversário da .ímplantação
de 1910 ninguém acreditava já na irreprimível, ao fim de dois dias da República uma vitória da .no-
velha Monarquia, nem confiava de luta nas ruas de Lisboa. va democsacia ....

, "

nas suas bases sociais de apoio - Em 1980, o Povo estará nova- " .Nos }Ütimos·¡mos da sua �xi,s­
como se comprovou pela indife- mehte nas ruas, não só em Lis- têneia; a Monarquia- -era ,a. «in­
rença e apatia com que uns a vi- boa, como em todo o te-rritório competência, o impudor, a epres­
ram cair, e a frouxidão com que português, e não para assaltar são»,.-.- :como .Q.iss.e Basílio ;Teles.
outros (poucos) a quiseram de- quartéis e disparar bombardas, Com a tomada do poder .por João
fender, não se importando se- como aconteceu há 70 anos, mas ,·Franco,.apoiado ,por: p, '·Ca'r:los, :as
quer de deixar o pobre rei, moço para, civicamente, confirmar à liberdades des pertugueses fora):l:l
de 20 anos, ao desamparo das boca das urnas, nas mesas de vo- desprezadas. teng9�s� !ns&¡:¡-ura.do
circunstâncias - também, hoje, to espalhadas por todo o. País, o ,.em Portugal ull1a·!uriosa,& crue?­
vésperas de um novo 5 de Ou- que os bravos Capitães de Abril ta ditadura..,..., ,qu� ,n.ão; c(m1¡�guiu,
tubro, quiçá tão decisivo para os conquistaram em 1974, sem dis- mau grado. a repressão de:queJa­
destinos de Portugal quanto o foi parar um tiro nem ferir ninguém. zia �o"despotiQamente. ,ob�ta.r,:1t
o mesmo dia de há 70 anos, nin- Do mais humilde e remoto lugar instauração da· Rep,úb-lka. E isso
guém mais acredita na vitória à cidade mais importante, todos porque, como acentuava :eorcl¡llo
eleitoral da' A. D., nem na sua Os cidadãos eleitores, conscientes ."

Pinheiro, cO <povo era ,r,e,publican(},:
continuação no governo ou no do papel que lhes cabe no orde- era republicano;,o <,PQVQ dos cam::,

pode·r, restando ao seu «monar- namento da vida política do Es-I pos, mencionadamen\e ao ,Sul :e
ca» a sorte e o caminho que os tado, saberão tomar o destino da '(ConClui na 4:,' pd,ina)

.desiludidos de 1910 ofereceram
ao jovem D. Manuel: a fuga so.r­

rateira, por atalhos e desvios, até
ao eclipse total.

A COMEMORAÇAO
No próximo dia 5, completam­

-¡:;e, pois sete :décadas sobre a

data da implantação da Re¡:>úbli­
ca em ,Portugal. Marco de inegá­
vel valor histórico, a Revolução
Republicana contou, desde sem­

pre, com a maior adesão 'popúlar.
Curiosamente, este ano, o Povo
Português ,será chamado a «pro­
claman de novo a Republica no

dia do seu ¡miversario.
Em 1910, mais pela vontade

Domingo
Eleições
E' pronto. Pelo Algarve já

pMSaram todos os líderes Id'os
grandes pàœtidos. Queim-am­
-se hoje, até à meia-noite, os
últimos cartuchos da campa­
nha eleitoral, a mais dura 'e
deCisiva de quailtas' Sé trava­
ram em Portug�l desde o 25
de Abril.

. Ni> Circulo Eleitoral de
Fato, os 9 deputados que lu­
tarãi> pelos !dJestdnos do Al­
garve para quem se desti-
nam?

'

,

Esta a grande' incógnita,
cada vez menos difícil de
adivinhar. A esquerda, mes­
mo que se m·antivessem' i>S
resultados das eleições ante­
riores, tem já assegura·do
mais um deputado.. Outro. an­
dará solro.

t,Ai:uardemos mais UlIlS 'diru;!

QUEM PRO¡J1/Jr.e
'-

� >
;".

E QUEM ...FAZ':
:::'."

C'UM seis .anos d� esc.olaridàde de­
mocracIa no pelo, Já 'vou saben­

do distinguir a mão esquerda da mão
direita· nestes assuntos (pouco sérios)
como são Os económicos, QS sócio-cul­
turais e ·os outros ...

Assim, já vou sabendo que é nestes

períodos que mais intensam,ente se

promete o bacalhau a pataco, a ,desci­
da dos preços, a subida dos salários,
etc. etc.... Estou convencid'O de que o

povo, o nosso paciente Zé povinho, já
começa a perceber qUe não é por go­
vernar aquele senhor amável e' sim­
pático ou aquele outro pequenino que
o.s preços po.dem baixar ou o poder de
compra subir. Pois quando o preço do
petróleo sobe '(e os donos dele -estão 'a
vender ·as últimas gotinhas cada vez

mais caras) tudo neste mundo à base
do petróleo TEM de subir - gOVerne
Sancho ou governe Martinho. '

Pois se os preços de TODOS os arti­
gos sobem em TODOS os países deste
nosso Mundo em saldos de fim de es�
tação, pois se nós importamos TUDO
quanto necessitamos desses países -

como podem os preÇos bàixar? Até aí
já todos percebemos que as promessas
feitas não podem ser cumpridas nem

por uns nem por outros,

Poderá, todavia, uma determinada
força, política efectuar PROFUNDAS
alterações na arcaica estrutura desta
caduca sociedade portuguesa? E, por­
tanto, se votarmos nestes estaremos a

Icontrrbuir para o surgir (e já não era

sem tempo ... ) de uma sociedade nova,
baseada em princípios s6cio-econ6mi- -----------'"

pelo dr. Afonso de Câstro Meneies
cos (e até culturais) riovoo? Eü estou
convencido ;de que,não. Isto pela sim}
pIes razão de que QS nossos credores
não ,permitiriam porql;!� tal·iria a(ee­
,tar .n parte· intocável dos, seus interes­
ses: à percepção- dos, j!;lrollinhos.;.
Digo" até mais! Ganhasses as elei-

(Conclui na �:.. página),
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, Entre os cinco e os dez
anos as relações entre pais
e !ilhos devem caracteri­
zar-se por uma grande fle-
xibilidade.

'

É ocioso exigir a afeição
duma criança ou pretend,er
que ela o manifeste a dado
momento.

'

Pads e filhos têm de
crescer juntos e solu·
cfonar as suas próprias
incompatibilidades, em

temperunento e matu­
ridade.
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4 . NOTAS DA SEMANA
bê-la utilizar, votando na aliança de
partidos ou no partido de suá prefe-

· de restaurantes, jornais, emblemas e rência é quanto se espera de toda e
autocolantes. Estava no seu direito, qualquer pessoa.
como todos os ricaços, de pôr em cima Pela lógica das coisas, como há mais
de si o que Ihe aprouvesse. de 90% de pobres e de trabalhadores
De repente, surpreendi-me corn um e uns escassés 100/0 de grandes senha:

comentário, leem sonante, de um vi- res e ricaços homens de negócio e pro­
zínho de mesa, corn aspecto dé operá- príetârios de terras e de casas, não nos

rió, Que- me olhava com ar malicioso: afiguraria diflcil fazer a-ntecipadamen ...

- Tudo isso deve ser a consequên- te as contas, isto é, � escolha ...
cia dos roubos e da exploração feitos O pior de tudo é que o atraso polí­
aos negros de Angola e de Moçarn- tieo que Impuseram ao povo portu­
bique, 'enquanto andou por aquelas guês, durante o regime fascista, longo
bandas.,;

_ de 48 anos dê obscurantismo cultural
Sorri, um tanto embaraçado com o e social, leva muita gente à confusão.

à vontade do meu vizinho de mesa, E isso não permite que possam discer­
que continuava falando alto em direc- nir, com consciência, o lado ein que se

çâo da ricaça senhora amulatada... situam os seus verdadeiros interesses,
as suas obrigações para com elas pró­
prias, desde que tenham de viver do
seu trabalho- quotidiano e nada mais
tenham a perder que il vida que pos­
suem ...

Desde que· tenham a lucidez ne­

cessária para encarar o acto eleitoral
como um efeito da luta de classes, de­
pressa se darão conta que de um lado
estão os ricos e muito ricos; e que do
outro lado estão os pobres e os reme­

diados. São duas classes antagónicas,
que se combatem entre si, uma para
explorar o esforço da outra, de forma

. a que os ricos sejam cada vez mais ri­
cos e os pobres cada vez mais pobres...
Todavia, desde que os eleitores

possam compreender estes problemas,
que, no fundo, são bastante simples e

acessíveis, os pobres e todo o resto da
carnada da população que se sente ex­

plorada só tem, com o seu voto, uma
escolha possível, uma preferência cer­

ta e que fará com que a sua voz seja
ouvida, através das pessoas a quem
deu o voto, na Assembleia da Repú­
blica, lugar de todos os portugueses!
26-9-1980.

(Conclusão da U página)

r II - MAUS FUNCIONÂRIOS
PÚBLICOS

A cena passou-se numa vílóría da
Beira Baixa. Recentemente.
Uma senhora idosa apresentou-se na

respectíva repartição para receber a

:-pens�o de reforma. O furrcíonário, ao
pagar-lhe, disse-lhe, com tim forçado
sorriso, copiado dos seus senhores, pa-
ra as circunstâncias: .

.- Como vê, a senhora .este mês re­
cebe mais 300 escudos. E Isto graças a

este governo. Se quer receber esse au­

mentó no próximo mês, tem de votar
AD. Porque, se os outros ganham)ls
eleições, retiram-lhe esse aumento, em
seguida.

.

A senhora, regressada ao lar, contou
ao filhQ,_residente em Lisboa mas em

férias na terrinha natat;
- Bem sei que é pouco. Mas sem­

pre são mais trezentos mil réis - dis­
se. ela para o filho. � E como a vida
está tão má, sempre ajudam, ao fim
do mês.·

.

Mas o filho teve de explicar-lhe que,
uma vez aumentados os salários ou as

pensões, nenhum governo. seja ele

qual fer, poderá diminuí-las. E que
essa pessoa que lhe disse isso é deso­
nesta e de má fé, que utiliza a sua po­
sição de funcionârio público para fa­
zer propaganda política reaccionâría,
traindo os seus deveres de ·funcionário
íntegro e honesto.

.-

Todavía, é caso para perguntar:
quantos e quantos funcionários reac­

cionários não utilizarão, por esse País

fora, os seus lugares prívílegiados jun-­
to de pobres e velhas pessoas, que de
política nada sabem: e, por isso mesmo,
acreditam nas patranhas de gente -as­

sim?

IU OUTRA CONVERS�
DE CAFÉ

-- Vários jovel') discutiam o problema
<las próximas eleições, à mesa de um

eafé. -Pareclam estudantes. Talvez fi­
lhos de ricas famílias. Talvez não...

.:_;_ Se .

vo-tares AD. estás traindo a

classe a que pertences.' Não te esque­
ças que o teu pai é um operário. Em­
bora especializado, ele pertence à clas­
se trabalhadora, que é a classe expío-
rada.

.
.

- Quero lá saber de classes! O que
me Interessá é acabar o curse, montar
um consultório e ganhar a vida como

qujser.· .

.

-,- Mas <tu - acode um terceiro dos
personagens Il yalta da mesa desse ca­

fé; dirigndo-se' para o primeiro -

também estás traindo á tua classe. Os
teus pais sáo uns senhores capitalis­
tas de aHo Já com isso! Têm fábricas
e lojas de grande categoria Ganham
o d·inheiro que querem. E tu és filho
"Único: Devias navegar nas suas águas:.,
- Pobres de vocês, que não que­

rein ver um palmo à frente do �ariz.
O que vos interessa é o presente, nada
mais. Mas esqu�em-se que a reaHda­
de é e�ta: os ricos são Uma minoria
que tende a desaparecer, à medida que
ji sociedade se ,transforma. E os po­
bres, que são a grande maioria do po­
vo português, vivem bastan_te mal. Lu­
tam por uma sociedade melhor, para
eles e para os seus filhos e netos. Eu
cá acho que eles têm razão, na sua

luta. E é por compreender esse pro­
-blema que estou com eles. _

A conversa começou a azedar-se.
Não quis perder o gosto gostoso que o

café m� deixara na boca. ·kbalei, sem
olhar para tr�..

'

IV - VOTAR É ·UM DIREITO, ..

Desde que começou· Il campanha
eleitoral que,- a par das muitas mani­
gãneias utilizadas como propaganda
dós ho�ens da conftança do actual go­
verno que estão \ntroduzidos na Rádio
e na Televisão, a Comissão Nacional
de Eleições tem y·indo a publicar um

anúncio que diz: «Votar é um direito,
·um dever cívico». --

Têm inteira razão, de resto, os res­

ponsáveis pela C. N. R Todo o cida­
�dão português em idade de votar deve
fazê-lo, medindo bem_ aquilo que vai
fazer. � que esse acto é dbs mais res­

-ponsáveis, em democracia, que qual­
.quer pessoa pode praticar.

De resto, o voto é uma arma funda­
· mental nas mãos de toda a gente. Sa-

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa.

_

Em- FARO, hoje, a Farmácia Pe­
reira Gago; amanhã, Pontes Sequeira;
domingo, Baptista; segunda-feira, Oli­
veira Bomba; terça, .Aléxandre; quar­
ta, Crespo Santos e quinta-feira, Pau­
la.
Em LAGaS, hoje, a Farmácia La­

cobrigense; amanhã, Silva; domingo,
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes;
terça, Lacobriense; quarta, Silva e

quinta-feira, Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma-

deira; amanhã, Chagas; domingo, Pi­
nheiro;

.

segunda-feira, Pínto;
:

terça,
Avenida; quarta, Madeira e quinta­
-feira, Chagas.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; domingo,
Olhanense; segunda-feira, Rocha; ter-

Quando seguia para o Hospital
.

ça, Pacheco; quarta, Progresso e quin­
de Faro numa ambulância dos ta-feira, Olhanense.
Bombeiros Voluntários de Vila Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Real de Santo António, deu à luz Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
uma menina, entre a Conceição e domingo, Rosa Nunes; segunda-feira,
Tavira, a sr." D. Maria Teresa Amparo; terça, Dias; quarta, Central
Mendes Montes, de 21 anos, ea- e quinta-feira, OHveira Furtado.
sada com o sr, Francisco Mendes, Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
vendedor ambulante, residentes Aboim;· amanhã, Central; domingo,
naquela vila. Franco; segunda-feira, Sousa; terça,
A ambulância era conduzida Montepio; quarta, Aboim e quinta­

pelo bombeiro sr. José António -feira, Centrai.
Mascarenhas e levava como 50- Em VILA REAL.DE SANTO AN­

corrísta o sr .. Manuel José. de TONIO, hoje, à Farmácia Carmo; e

Sousa 'Pereira, que, na emergên- até quinta-feira, a Farmácia Silva.
cia, prestaram toda a necessária
assistência à parturiente e seu

ñlho.. os quais foram depois as­

sistidos no Hospital de Tavira.
B. V.

lIDS
Fim de c�

Concluiu o Curso de Electrotecnia,
pelo Instituto Superior Técnico, o sr.

eng. electrátécnico Luís Manuel do
Carmo Oeiras Fernandes, filho da sr:"
D. Elvira do Carmo Oeiras e do

-

-sr.

Rafael António Fernandes, j6 [alecido.
Partdi!las e chegadas
Com sua filha, menina Solange Ma-,

ria Fernandes Cardoso, está a [érias
em Vila Real de Santo António a sr.'
D. Ana Maria dos Santos Fernandes
Cardoso, dos Açores.
= Com sua espose e filhos está a fé­
rias em Vila Nova de Cacela o sr. Jo­
sé da Conceição Vaz Rodrigues, nosso
assinante em Setúbal.
= De passagem por Vila Real de
'Santo António esteve na nossa Redac­
ção ei sr.9 D .. Helena Fontain, nossa

I

assinante em Gibraltar.
_

= Está a férias com sua esposa, em
Aldeia Nova (Monte Gordo), o sr.

Hostilia Magro, nosso assinante em

França.'
-

.

= Esteve na nossa Redacção a sr.p D.
Maria Cesilda dos Santos Quintino
Cordeiro, nossa .assinante em Algés.
= Esteve a férias em Vila Nova de
Cacela, com sua esposa e filhos, o sr.

!lidio da Conceição Santos, nosso assi­
nante em Sintra.
= Com sua esposa sr.p D. Maria Au­

gusta da Silva Dias Brites, esteve a fé­
rias em Vila Real de Santo António,

nasceMais um bebé que

em ambulância

Exposição de pintura
n�Galeria 8alaia

(Albufeira)
Na 'Galeria do Hotel da Balaia

encontra-se patente uma exposi­
ção de pintura da artista Helena
Abreu, a qual reúne um conjunto
de aguarelas e óleos,

.

'.

A artista,' natural de Seia, já
realizou anteriormente exposições
individuais 'no Porto (1968, 1974
e 1979), Lourenço Marques, Vigo
e Braga;

.

.

-, ..

,

Ministério da Agricultura ,e Pescas

�u��í�io ao la�ól�o
AVISO

Informam-se os Senhores Agri-
cultore.s que o prazo para paga-

, mento do subsídio ao gasõl-eo_, nos

postos concelhios para esse efeito

abertos pelos Serviços
do MAP, foi

Regionais
prorrogado' até ao

próximo dia 17 de Outubro, recor-

I'

dando-se a necessidade de apre-
,

.

sentarem o documenfo,' de identi-

ficação,. n.o' de contribuinte e talão
-

.

·

-;tf�tDICO ESPECIALlSTÂ
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. 'António Belchior
Rua Vasco da Gama, (5..1,·

··FARO
COII,ullal: 2.··. 4..• .. I.Ma

il 1& hora.

Maroavll.. : Teléf. 2 78 81 I 2093

�.�_l .
.

� .. �

do boletim de inscrição.
/"

o sr. Isaias Brites, nosso assinante em

Lisboa.
= Esteve no Algarve a nossa compro­
vincianá sr." D. Custódia Glória Go­
mes.
== Acompanhado de sua esposa esteve
no Algarve o nosso comprovinciano,
sr, Luis Cândido Glória Coelho, há
anos radicado no Brasil.

farmdalas
DE SERVIÇO

JeleviuD
PORTUGUESA

-
. Algumas rubricas que poderá ver
no 1.9 Programa da R. T. P.:
'-' Hoje, às 20 e 30 horas, Eleições; às
)1 e 05, «D.Xepa»; às 21 e 40, Vida
na terra; às 22 e 15, «A duquesa da
Rua do Duque».
Amanhã, às 15 e 45 horas Anima­

ção; às 16 e 15, «Os anos felizes de.
um pai»; às 17 e 55, «Moinhos Ve­

lhos»; às 20 30, «D. Xepa»; às 21 e

lO, «O caminho das estrelas»; às 22,
«Eu show Nico»; às 23. (Duas sema­
nas numa outra cidade».
Domingo, às 14 e 05 horas, Cam­

peonl],to do mundo do -circo; às 15 e

30, "Sabrina»; às 19, Eleições.
ESPANHOLA

Hoje, às 13 e 30 horas, Gente hoy;
às 14, Telediario; às 14 e 35, Cosas;
às 18, Aventuras de Guillermo; às 18
e 30, Con ocho basta; às 19 e 30, Mas
,vale prevenir; às 20, Telediario; às 20
.C 30, Pantalla abierta e às 21 e. 30,
prandes Relatos.

.

Amanhã, às Il horas, Programa in­
;fantil; às 13, Parlamento; As 14, No­
'ticias del sabado; As 14 e 30, Hobo;
às 16, Primera sesion: «Piratas de
Monterrey; às 16 e 45, Aplauso; às
i8 e 40, Vacaciones en el mar; às 19
e 30, Informe semanal; às 20 e 30,
Noticias del sabado e às 20 e 40, Sa­
bado cine: «Topaz».
Domingo, às 10 e 20, Gente joven;

as 11 e 30, Sobre el terreno; às 13,
Siete dias; às 14, Noticias del domin­
go; às 14 e 15, El pequeño Cid; às 14
e 45, Codigo Rescate 1; às 15 e 40,
Fantastico 80; às 17 e 30, La Batalha
de los planetas; às 18, .625 Lineas; às
18 e 30, Informacion desportiva; às
18 e -45, Largometraje: «El extraño
mundo de madame sim>; às 20 e

-

30,
Noticias del domingo e às 21, Estudio
'1: «Los padres terribles».

··Clnemas
Em FARO, no Cine-Teatro Faren­

.se, hoje, «Chamam-me Dollares»;
amanhã em matinée e soirée, «O fi­
lho de Spártacus»; domingo, em ma­

'(inée e soirée, «E il ternura ... uma

ova!»; segunda-feira; «A grande pa­
ródia»;. terça-feira, _«6 gloriosos pati-

Algarve
VeŒldo andares tris assoalhadas,

melhor avenida de Faro, lindas
vistas 1 620 000$00, Bonita Quinta
Beb'a-Mar 40 000 .m2, água, luz,
pequena casa, 5 000 000$00. Bons
terrenos Manta Rota, Fuseta,
Quarteira, Gula, Albufeira,· vi­
v�ndas, U'Iilazw boas vistas,
óptimos preços.
Trata Teixeira - telel. 323526

-- IJsbOa - Faro Av. Cinco de
Outubro 68-1.°, 1868

fes»; quarta-feira, qMeia bola e. for­
ça»; quinta-feira, «Preço de uma trai-
ção». .

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «A corneta infernal»; ama­
nhã, «Hércules, O conquistador»; do­
mingo, «O� quatro malucos mosque­
teiros»; terça-feira, «Paixão fatal»;
quarta-feira, «Labirinto da violência»;
quinta-feira, «O negócio mete saias».
- Em OLHÃO, nó Cinema-Teatro,
hoje, «ódio velho»; amanhã, «O poe­
ma do arsor» e à meia-noite, «No­
seeratu, o fantasma da noite»; domin­
go, em matínée infantil, «Os filhos do
deserto» e em soirée, «A ferro e Io­
go»; segunda-feira, �A árvore dos ta­

mancos»; terça-feirá, «Momentos da
vida. de U111a mulher»; quarta-feira,
«Mulher chata, homem sofre»; quin­
tafeira, «A última ínvestigação»,

.

VILA RlEAL DE STO, ANTóNIO

AGRA.DECIM£N'l'O
BÁRBARA MARIA BENTO

,Suas filhas, genros e netos
agradecem a tedas as pessoas que
se dnteressaeam pellO seu estado
de saúde dUl'1llllte a sua doença
assim como a todos que a acompa­
nharam à última morada ou de
qualquer outro modo manífesta­
ram pesar pela sua morte.

2070

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMZN7'O

ANTóNIO VASQUES BELO·

Sua esposa, filhas, filhos e res­

·tante família: agradecem reconhe­
eídamente, a todati as pessoas que
acompanharam o

'

ente querido à
última morada. ou de quailquer
outro modo manãíestaram pesar
pela sua morte, assim como com

grande reconhecimento, toda a

fa.nulia agMdece, 3,œ Bombeil'(lS
Voluntários d;e Vila Real de San­
to António.

2087

Exposição de pintura
em Faro
Está a suscitar �ral!lde interesse

.

a exposição de pintura que a ar­

tista inglesa Margaret Shaw vai
realizar de 7 a 18 de Outubro, na
Galeria do Posto de Turismo de'
Faro (junto ao Arco ,da Vila).
Trata-se de um acontecimento,

artístico- a marcai' o início da es­

tação outonal e que reunirá um

conjunto de trabalhos daquela
artista inglesa, em especial retra­
tos e óleos de temática algarvia
(rochas, .flores e frutos).

.

Margaret Shaw estudou pintu­
ra e escultura em Darkington
(Devar>.. e é membro de várias
sociedàdes de

-

arte- da Grã-B-re­
tacha, tendo realizado muitas ex­
posiçQes ..
O .certame poderá Ser. visitado

diariamente, das 9 às 19 horas e
aos sábados e domingos das 9 às
12 e 30 horas e das 14 e 30 às 17
horas,

Armação De Pera
Vende-se apartamento mo­

bilado com oito anos de cons­

trução, 2 divisões kitchnette e

casa de banho completa, vista
para o mar· a pO metros da
praia, muito bom estado.
Mostra: Apartamentos Sa­

bino's - Armação de Pera -
Telef. 082/52222. 2060

Em PORTIMÃO, no Cine Esplana­
da, hoje, «O murro atómico»; amanhã,
«Falcão, o grande chefe indio»; do­
mingo, «Magic»,
No Cine-Teatro, hoje, «Voando so­

bre um ninho de cucos»; amanhã, «O
regresso de Robin lords; domingo. «A
pantera cor-de rosa»; segunda-feira,
«A corneta infernal»;' terça-feira, «O
clube dos assassinos»; quarta-feira, «O
negócio mete saias»; quinta-feira, «A
36.. canoa de Shaolin»,

-

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
hoje, «(A virgem de neve e os 7 matu­
lões»; amanhã, «Dois diabos à solta»;
domingo, «Os 7 fantásticos»; quinta­
-feira, «As viúvas alegres».
Em VILkREAL DE SANTO AN­

TONIO, no Cine Foz, amanhã, «Para
além da aventura de Poseidon»; do­
mingo, «Se tu não existisses»; terça­
-feira, «A rapariga invencível»; quin­
ta-feira, «Baía sangrenta».

latiS
De 23 a 29 de Setembro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Maria Rosa ..
D. Pepe
Fátima Cristina .

Princesa do Sul ..
Cidade Benguela
Costa Azul .

Restauração .

Lucília Gomes
Infante. .

Conserveira .

Rio OdieI ..
Amazona ..
Pérola Algarvia
Alecrim
Virgem do Sul

374040$00
254840$00
246900$00
238780$00
214950$00
210650$00
98400$00
91870$00
81600$00
71390$00
69600$00
56960$00
35600$00
14480$00
i05OQSOO

Total 2070560$00

Dr! Aman�a Brown [olabora�l·
ra na Univelli�a�e �e bara
Iniciou no dia 23 de Setembro,

a colaboração na Universidade de
Évora a Dr.à Amanda 'Bfown, es­
pecialista de nacionalídade Ame­
ricana que ao abrigo do convé­
nio com a AID por ur.n pe­
ríodo de 3 meses vem apoiar a

. Secção de Extensão Rural no do­
mínio da Gestão de Recursos Fa­
miliares.

.

Vai ser inaugurado em Faro
o Mosteiro da Senhora
Rainha do

.
Mundo

Iniciadas as respectivas obras
há quatro anos vai ser inaugu­
rado o Convento da Senhora Rai­
nha do Mundo, erigido pelas Car­
melitas Dêsealças, no Patacão
(arredores de Faro) com apoios
não só dos católicos portugueses,
como dos holandeses e alemães.
O acto inaugural realiza-se no

dia 15 de Outubro (quarta-feira),
pelas 16 horas, no dia dedi.càdo a

Santa Teresa de Jesus, fundadora
da Ordem das Carmelitas.
Haverá uma concelebração li­

túrgica presidida pelo Bispo do
Algarve.

Para os nossos pobres
Sufragando a alma de -D. Flo­

rinda Rosa, as sras. ·D. Maria
Horta e -D. Rita Vila Nova en­

tregaram-nos 200$00 para os rios­
sos pobres. Agradecemos, em no-

me dos contemplados,
.

Temos' para venda
Em Vila Real de Santo An­

tónio, Monte Gordo, Vila N.
de Cacela, M. Rota, Praia da
Alagoa, Altura e Castro Ma­
rim:
ANDARES' e VIVENDAS,

TERRENOS PARA AGRO.
PECUÁRIA, TERRENOS PA­
RA CONSTRUÇÃO.
Contacte: ORTENCO -te­

lefone 44140, 8900, Vila Real
de Santo António..

-

2049

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

AGRADECI_MENTO'
aARBARA MARIA BENTO

Suas fiIha.s, genros e netos -agradecem reconhecidQs ao Sr.
Dr. Raul FoIque -a assistência que lhe prestou e a amizade e o

carinho com que sempre a tratou durante a sua· doença.
.

, �. 2070



JORNAL DO' ALGARVE •

�<PlaDO de Emergência para o Algarve,) A «guerra do marisco»_acabo'u -Pala'vra', puxa
uma proposta da C. R. T. A.
(Conclusão da U página)

tariar a construção clandestina exis­
tente de modo a poder encontrar-se

para ela uma solução que, salvaguar­
dando interesses humanitários. não

deixe de ter em conta il sua elimina­

ção, pelo menos nos casos de maior

degradação. De .entre as medidas a

tomar ainda nesta acção de defesa do

Património foi .anunciado promover
nova reunião com as entidades referi­

das tentando consubstanciar o acordo
em questãó num protocolo, a qual es­
tá prevista para o corrente trimestre;
fiscalizar o seu cumprimento; apoiar
e: apressar a inventariação e sensibili­
zar a opinião pública. em geral e os

meios de comunicação social nacionais
é regionais em especial para a gravi­
dade deste' problema que é, de longe,
o mais grave de todos �uanto afligem
o turismo Algarvio.

ljORMALlDADE INSTITUCIONAL
DA CRTA ATÉ FINS DE J980,

O dr. Ribeiro da Cunha, apósrefe­
rir que vai ser revista a situação do

pessoal (o pior remunerado no sector

turístico e com vencimentos, nalguns
casos inferiores ao da própria função
pública). anunciou que «FinalIIl:en_te
vai ser extinta a actual Comissão

Administrativa que, em regime de ex­

cepção, vem dirigindo a CRTA desde
1974. Já Ioi aprovado em Conselho de

Ministros o diploma que regula a

CRTA e impõe a sua normalidade
institucjonal. Até ao fim do ano en­

trarão em funcionamento os seus três

,órgãos: Presidente, Comissão Execu­

tiva e Conselho Regional».
O objectivo promocional do Algar­

ve é encher diariamente as camas tu­

rísticas da r'egião. Para tal têm vindo
a ser executadas as acções programa­
das para 1980, insistindo-se junto, do
Governo para que diligencie a' criação
aa linha directa Paris/Faro, pal,"a uma

mais fácil captação não só do merca­

do francês, cÇ>mo da Europa Central.
. Outra acção junto dos órgãos gover­
nativos é a que se refere ao funciona­
mento da fronteira de Vila Real de
Santo António 24,horas por dia, por
ser este um dos grandes obstáculos à

, vinda de espanhóis e de muitos IIli­
thares de outros turistas que veraneiam
no sul de Espanha. Tal objectivo
tem esbarrado com a «pouca predispo­
sição da .Éspanha para cola,boran.
'Ainda em relação à região frontei­
riça foi apontada a necessidade ae
apressar a construção da ponte inter­
nacional sobre o Guadiana, considera­
do «indiscutivelmente o acontecimen-
to :-dê:' mai,or interesse ,para (> turi�!'!1o
dós próximos anOS».

.

,
.

Em termos concretos no sector de

promoção foi descrita a presença' do

Algarve ero manifestações turísticas
em Espanha, França.' Alemanha, Ca­

uadá, Su�ia, Holanda, Estados Uni­
dos da América, Inglaterra, Irlanda,
Austria, bem como o apoio concedido
visitas educacionais de 300 agentes de

viagens 50 jornalistas e 30 «opinion
leaders» promovidas pela Direcção Ge­
ral do Turismo e Centros de Turismo
de Francforte, Toronto, Copenhague,
Madrid, Nova Iorque, Paris, Londres,
Estocolmo, Caracas, etc. e ainda o

interesse no turismo interno, com des­

taque para o «Supermercado Turístico
FIL/80»-, Nauticampo, Semanas do

Algarve em Porto, Braga e Coimbra,
etc.
<, Também o calendário de animação
.eStá a ser cump!,"ido normalmente atra­

vés' de múltipJa"s realizações.

ALGARVE - REGIÃO PRIORI­

TARIA DE DESENVOLVIMENTO
TU¡ÚSTICO
Mais tarde o presidente da CRTA

'manifestaria a sua insatisfação pelo
pouco acolhimento encontrado a di�i­
gências' feitas para que o Algarve seja
considerado «região prioritária de de­

senvolvimento turístico». «A aceita­
ção do princípio é fácil, mas a sua con­

cretizàção prática é difícil pelos pro­
blemas políticos'que envolve», foi afir­
mado. E existe uma razão para a jus­
tiça desta pretensão: «'Pelo estado de
desenvalvimento turístico em' que já
se encontra, apesar das suas insuficiên­
cias, o Algarve merece ser considera­
do região prioritária de desenvolvimen­
to turístico com os benefícios ineren­

tes: prioridade nas instalações de jn­
fra-estruturas básicas e de animação,
política de crédito especial e especiais
benefícios fiscais tendo em vista enco­

rajar o investidor».
. Sobre o investimento, factor básico
para o desenvolvimento regional, ano­
te-se a publicação de um «Guia do
Investidor para a Região do Algarve»,
que muito pode contribuir para mos­

trar as potencialidades que o Algarve
oferece no investimento turís,tico, pro­
curando dinamizar o investimento es­

trangeiro já qU,e,' conforme o dr. Ri­
beiro da Cunha afirmou: «O A,lgarve
necessita de muito investimento, sem

ele a indústria morre». Ainda no de­
'curso desta Conferência de Imprensa

,Trespassa -se
Por motivo do falecimentó

do proprietário, Restaurante
Joaquim Gomes, bem situado
e com boa clientela, junto à
Praça Marquês de Pombal, em
Vila Real de Santo António.

,

Tratar pelo telef. 43285 ou

Rua do Brasil, 33, na Ihei!ma
vUa. 2007

(Conclusão da ].Y página) bedecendo a um outro acordo

nos avisados, haviam susci- que não o do marisco.

tado alguma apreensão. José A ve_r se agora os espanhé?is
Vitorino, com efeito, após a ,b�oqllelam _o porto d.e vüa

passagem pelo Governo CivI, ,Real de Sa�to Ant(>nI?" por

adquiriu um discurso de 'sa-
. altura da. feira, preJu�lCando

bor fascizante., .

'

'

,os comerciantes e os feirantes,
.

Esta questão, do 'marisco, .saoando da manga um outro,
classifica a maioria dos círcu- porventura secreto, acordo
los politicos que aco;mpa.irham' que os permita pescar atê
às questões eleitorais' p'ode, :o�de " tomamos banhos na

,. ..,
vir a tornar-se a carcaça ma. ' praIa....

de engolir para a AD, de quem'
'

..

'

.....--------.....-.....-

se diz já que, por força do blo-
(Conclusão da última pdgina) queio espanhol, da humílha-'

encerramento e batem já a meia-porta, ção à marinha de guerra' a
num bater relativamente ruidoso, ca- quem não participou o acordo,
racterfstico, que' os empregados, an- O Governo do repúdio popu-.
síosarnente, muito gostam de' ouvir lar, pode vir a perder dois olli

.

lulo decoratlvo com' direito à botar
soar, por indicar que terminou mais

.

discurso em algumas' cerimánias de
um dia de trabalho. Mas há os retar- mais deputados, ·no Algarve.: bairro e até renovaram-lhe ei tal con­
dários que sempre surgem! cheios de para os seus adversârlos maís' v'i!e 'para candidato a deputado cá pelo
pressa, a solicitar: - «on! Cheguei directos. dimito. Foi votado, mas ficou no rol
mesmo na hora de fechar, Mas, P9r Entretanto -logo- na última

.

âos não eleitos. Não c_orreu_ risco de

favor, aviem-me duas meadas daquela ".'. : '
,

.

,6'" desemprego, mas também nao -vendeu
lã azul que bastante preciso para o segunda-feIr�, -, os .espanh tSt . mais livros por isso nem tão pouco te­
meu serão. E também um novêlo de estavam .radlantes com .as. pa-, .

ve parangonhas nos jornais
linha Ancora; beije para terminar um lavras de Sá Carneiro, e' di- Hoje, é um laureado senhor da sua
trabalho que tenho em mão ....» ziam-no abertamente pela. râ-' mui nobre:e digna cidade, grande de-
São quase sete e meia da noite. No-

di
'

t .r. t .. 'd" mocrata, mas continua a ser, tal co-
ta-se o decrescimerito de Pessoas na 10, aparen emen e esqueCI. o�. 'ino no passado, um escritor caldo no
rua. Está terminado o entardecer des- deque um barco espanholestâ esquecimento, ignorado pela iuventu­
te . dia de trabalho, na simpática e multado em 1 600 contos e em de, aPesar dos'seus livros serem publi­
acolbedora Vila Pombalina. Acendem- risco de subida da multa para!: cados e republicados fla ,primeira edi­
-se os reclamos-luminosos que contra- 8 000 contos 'imposta nPla 101:0 que ap'_arece. HOle e apenas o es-

balançam a iluminação geral dos esta-
_ ...

,.
. _ �-, crztor da CIdade.

belecimentos. O ,movimento diminuiu. acçao de. flscallzaça9 da ma­

A maioria das pessoas reúnem-se ag� I
rinha que o detectou a menos

ra nos seu� lares s�bo�eando �s apetI- de 6 milh'as da C{)sta deso":
tosos acepipes culinárIOS. Mals tarde .

. ,
,

voltará a animar-se a movimentação,
.

quando os indivíduos voltarem à rua J A t f d R Ibi':para a habitual frequência nas espla- _ a
"

e " e r II
nadas e cafés, fechando assim, mais
um dia, de,pois do final de mais uma
tarde no viver sossegado, pacato, ao

modo provinciano, mas sempre activo,
persistente, valoroso, d.ja-a-dia reno­

vado, nêste esplêndido rincão de um

A!lgarve inequívocàmente maravilho-
so...'

Zé Luís

foi focada a necessidade de valoriza­
ção da imagem turística da região, a

campanha «O Algarve é branco» -

uma batalha contra, li descaracteriza­
ção do Algarve e uma tentativa de res­

tituir ao Algârve a SUa côr natural,
bem como o Inventário Turístico da

Região. Joáo Leal

Â
.

PONTA DA AREIA

Joaquini Palina do Ô vende
e repara' t�levisões a pretC' e

branco e corde todas as mar­

cas, com garantia- de um ano.

Rua Catarina E1ufémia, n.O 51
ric Esq. -,- Vila Real de San­
to António.

"Cránica d'llmada

Trespassa-se
Alfredo Canana

_

Restaurante A Pombalina,
-

no mélhor local de Vila Real
,de Santo António e éom muita

ConsultaS com mareação: a clientela.
partir das 16 horas, telefone

,

Motivo: Doença da proprie-
.'

26164, Rua - Baptista LOp�" tária:
_

24-1.· Dto. -:- Faro.
'

41� Tratar lÍo local.

NEUROLOGISTA
. DOENÇAS NERVOSAS

-Albl.l:,leira
Vende-se terreno área 20 OOOin2 em Perreiras,

com óptima exposição sdl�r� ,propí�io a utpanização tu­
rística ou habitacional. Excelente .localização comercial
ou industrial no centro de ;todas fis "ias de' transportes
algarvias. , ¡;. __ . "

,.

Re�posta a este jorn�1 ao ñ�· 2050.
.

;-
-

� ..

•

al

,A Ford lança, aliara em POrtullal, • nov.
geração de Tractore. Ford da série 1000.

,Os mlnl�Tractor.. Ford foram concebidos
para proporcionarem uma excelente adaptaçAo
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,

"',. nas áreas de horticultura. ou nos campos
\>\ de golf. etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controie de prOfundidade;
- Tracção às quatro rOdas;
- Bloeagem de diferencial.

S é um gosto vê-los a trabalhar. Põrque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
Os novos modelos da série 1000 possuem
tima notável capacidade de trabalho.

.
Tal pai ... Tal fllho .••

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE JRABALHADQRES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA

-

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA. "

Largo de S. Luis - Talet. 23061/4
8000oFARO

Tr"áctores
,

Equipamento,

palavra
(Conclusão da t» �áiiri(i) ..

-

I
mais gr�ve� que nÚnç-a num es-

,Y •• _ paç'O tão eurto de tempo no
Co�bate a d.e�ertlflC,a.Çf!,O pro-

. após!AbJ.i1,
.

um governo cump�u
gressav� d� regrao. Novas C-'!lltu- tão ,cabâlmente a sua "missão "da

, ras. Crlaç�o de, barragens. iUUld'¡mça dos portugueSes mas rio
.I�otecçao das gr�an,des �oten,- sentido inverso que o curso, his­

CJ1�ldades do mar e das nas da. tórico da demoeraeia encetara .e

reglã�. . , _ , prometera',no Abril da espct:1wÇa
.

Defíeíentes con�lçOO5 portua� e da verdadeíea Mudança.
� "

nas Ide',L�gos e Vila Real de Sa�- O mais severo jui? � .o povo fi
to AntOnI!.. . .

esse é o-que continúa a 'percorrer
, �rotecçao dQS 200 mllhas lusca- os caminhos íntransítáveís da
torl!\s.

. " :'. Mesquita, do Estorninho, S. Bar-
• Fal� .

de wpooo, e.statll;l,l'l: frota nabé, Vale Couve, Bubria, V�le
plsca�o�la - dOI_nlŒOS têénãees -

Zebras, Camperos, Pomar das
eeononneos - f�nceil"Os. ,

.•1_ Ani.9reiras. Do 'serrenho qu�. es-Conservas e as.�des dIflCU; preíta das alturas .dos cerros os

d!1des �o abasteeímento de mate- jorros. dá luz das vilas e cidades
rias pnm�. "" .. ínter-ligadas à 125. Que paga os

, Pl'oteeçao_Sllmtlll'l;a.e hospltalar cerca de 20% de inflação sem um
às populaçoes, pàztíeulaænente, acordo antecipado e mem acerto
'do interior ,e seera. dos contratos lcæ trabalho. Que

'Etc., ete., ete., ete. tornou comum il frase: peseadoees
algarvios são' estrangeiros em

águas poriu�as, a propósito do
último acordo verbal Suarez-Car­
neiro para a autorização dos es­

panhóis pescarem 20% + 40% de
maríscos nas águas do mar algar­
vio, em, prejuízo dos nossos re­

cursos piscatórios, e da economia
nacional. Que, nas. fáQricas : de
conserva clama matéria prima

. para Iaborar, enquanto toneladas
de pescado são .atíradas ao mar:
Para se fazer' o ,futuro é neces­

sário eiue se cú:mpra o pœsent,e.
A Imprensa nãQ t�m a função' de
arrenegat; mas de ser objéctiva e

por isso não tememos exj>ôr-nos
ao critério do pÚblico que se não
quer baéoco. :t: es�. públ[co que
nõe e di�põe., E a' nossa' função
jprnalística é'defender essa Von­
tade que se lhé nãõ quer: já '-arre-
dar.,

"

CONTAS A PRESTAR

,

(Conc/úsão d� última pdginà)

A oposição actuar ao governo
actual faz acusações ao governo
binário da' Aliança' e ajunta a

M,UN'DO .. FO'RA
,(Conclusão da última página)

'.i961

'térpretes musicais e desportistas. O
meio ambiente ide'al cria condições pa­
ra a Celebração de simpósios e con-

gressos, tendo aí lúgar váriqs acções de
interesse nacional e internacional.
No campo da mÚ5i�á' realiza�se al

Ir'adicionalmellte o Festival Interna­
Cional Frederico Chopin; dos encon­

tros desportivos mereCem destaque as

competições de jowms tenistas é as fi­
'lais 'do campeonato do mundo da 'mo­
'ocicleta em pista, competições de gol­
fe, iate, mini-catros, etc.
E,tes acontecimentos atraem mi­

'hares de checoslovacos e visitantes es­

'rangeiroJ, pelo que Q município da
cidade procura embelezar permanente­
mente os parques e jardins bem como

'IS 1.onas desportivas. Por outro lado
foram reconstruidos edifícios,que per­
tencem ao património'.nacional, como
} Teatro Gogol, a Casa Chopin, o Mu-

. eu Munidpal.
Os doen!e$,também'passam a düpor,

fe novas instalações como os sanató­
-ias' Estrela 'Verme/há e Miramonte,
'¡em como'de'novos hotéis eomo o Ho­
'el do Golf e Atlantic"
São de grande envergadurà as des­

pesas da administração para tornarem
'l4ariánské Lázné numa cidade de
atracçõés permanentes e de conforto
para os que ai se deslocam na procura
de melhor saúde, no que são inteirá­
mente ('judados pela população que de­
dica muitas horas de trabalho volun­
tário nes.<es traballzos, dé recon.ftr'ução
e de embelezamento.
Mai"iánské Lázné é de facto uin cefl­

.

tro fermal de grande encanto no meio
da verdura e onde as águas que bro-
tam' devolvem a saúde. '

"

SILVES
DIA A DIA •.• · A(�nI([f

Ca:sa de Pasto cOs Caçado­
res», antiga casa de Joaq\lim
Rosa Rodrigues, ,situada no

melhor local de Castro'Marim
na Rua de'S.

-

Sebastião, 12.
.

Trata-se pelo t,elefone '42312
ou n9 próprio .ocal. 1842

1547

zes será lembrada a propósito de
muitas histórias. Aos irmãos
Costa deixamos os votos de cora­

gem parl,i ,a nova vilela que Se lhes
depara e vamos, esperar pelas
obras de modificação que farã'o
da ex-Havaneza uma nova e
elegante agência de um· banea.

3 DE SE':rEMBRO O QUE ¡ç0I?
Li a Imprensa'diária e não só,

que acompanhou o dia 3 de'Se­
tembro oficialménte consider.ado
Feiiadó'

.

Municipaí em Silves. E
foi precisamente essa leitura que
me despertou pára UfIl fãcto:' Do
programa das' festas sq se' falavll
:de;> jogb de futebol entre oSpõr.;
ting e o cllube local.

.

Isto deve-se ,naturalmente . à

pouéa atenção que a CâIl4ará Mu­
nid-pal de Silves

-

qispen'sou na

, I
elaboração {lo programa de fest�s

nOnm nrumnle n nunm fal! ���: f�r�o�eÆi�e�Ç���Ole�l�b�q ri ,I' ri ri" ri ceder ao programa o Jogo aCIma

I referido e o baile rio Castelo e as
,

comemoràções tinhám paSs'ado,em
branco _e porquê já adiante o di-
rei. '

Já nâó é" a primeira vez que à'
edilidade silvea1se' elabora à ú1ti':'
mÇt' da hora o que' devéria ser

sustentado num estudo atempado.
Foi nas comemorações do 25' de
Abril e agora no dia da Cidade.

É, verdaide que os convités e al­
guns programas só foram distri­
buidos na véspera e já à noite e

que outros ficaram na tipografia,
pois nem fOrám levantados. Um
filme conseguido à' última hora
não' chegou a ser pàssaido. A con­

ferência dada pelo dr. Garcia
Domingos no Salão nobre teve'15
pessoas a assistir por falta de di-
vulgação, sem dúvidÇt. ,

.

MeUs senhores �ssim não! ,O
Feriado Municipal merece melhor
tratamento. Dêem à' P9Puíação d�
Silves o que ela merece, um ver­

dadeiro'dia de, festa e convívio,
I,i compensar um ailo de trabalho
e

.

esforço para 'O desenvolvimento
e engrandecimento desta' Wrra.
Ao menos isso é vossa obrigação.
Por outro lado não posso dei­

xar passar em branco uma falta
a que, noutras situações, a nossa

Câmara tem sido de uma adivi­
l4ade sem precedentes. Nem- em
dia de festá a limpeza da nossa

cidade mel,"eceu da parte dos res­

ponsáveis
'

camarários' a devida
atenção. Não vi as 'ruas lavadas
como seria de desejar. Por 'falta
de meios' não deve ter sido. por­
que esse há-os de certeza e to­
dos nós j á os vimos em actuação
nas, «famosas brigadas» de lim­
peza da propaganda política,

.

, C. k

(Conclusão da J•• página)

ções determinadas forças políticas
e na semana seguinte veríamos um ge­
neral Bananero vir dizer !lO povo que
:) ,resultado das eleições era falso e qúe
ele, Bananero, certo de interpretar a

vontade da maioria ,dos portugueses,
para Iibiôrtar o país d.e ditaduras es­

trangeiras, dissolvia o Parlamento, ins­
tituía 'ii Lei Marcial, suspefidia as li-'
berdades e garantias individuais pren­
dia os comunistas - em suma,' torna­
va Portugal um país «livre»... Mais
certo do que haver uvâs ... !

'

Ora bem. Segue-se que tanto faz
votar nuns como ·noutros, pois eles
gãD iguais uns aos outros? Não. É que
a poiítica não se faz com palavras,
faz-se com acções. E embora as pala­
vras dos principais partidos não difi­
ram grandemente umas das outras -

eu bem sei como vão proceder estes e

como vão actuar aqueles. Temos de
escolher não' aqueles que prometem o

imp6ssível mas aqueles· que nos dêem
a esperança de conseguir fazer alguma
coisa, pouco que seja. Já ouvi esta so­

lução defendida como 'única capaz de
aniquilar todos os nossos problemas:
nacionalizar as multinacionais ...
Justamente o difícil é saber distin­

guir aquelC3 que fazem pfDmessas ir­
realizáveis MAS NÃO AS QUEREM
REALIZAR - para' votar naqueles
que fazem promessas realizáveis e nós
temos esperança de que eles consegui­
rão fazer alguma coisa, pouco que se­

ja. Que, bem vistas as coisas, impor­
tantes, verdadeiramente importantes
são as eleições presidenciais nos Esta­
dos Unidos. Pois se ganhar certo can­

didato da linha dura - com a linha
falcão também estabelecida do outro

lado, temo-'la torta ...

Conclusão: não percam o próximo
episódio, para. ver com quem casa a

Frente de Unidade Patriótica Nacio­
naL.

Habitação
Precisa-se; devoluta, até

fins de Maio. Motivo de obras
em cása própria. Preferência
Sotavento.
Coml1inar preço e demais

condições pelo telefone 22156
de '{a"ira. '

" ,� ..

' 2044
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ADVOGADO

Novas de Alegria
É

.
.

Um novo programa do radio· para si
�UtH-O �m �D� - �ul, ,iOI J�'�a�OJ, àlll,�� horai

Sabemos que o nosso munde está cheio'
de pessoas frustradas. Todavia a íelícídade
não é lim sonho. Se você é uma dessas pes'
soas, a sua vída pode ser bem diferente, ou"
vindo o nosso programa, e se desejar contac­
tar-nos, escreva-nos.

APARTADO 227 -8000 FARO
143S

Precisa ..se

(_Cl;>pclu$.¡¡o ifª- l.' pflç_imi) vastas carnadas da burguesía vi- tigos e tão caducos CQJP.Q a Mo-

.
. rem a perder a favor do poder: narquia tombada há 70 anos -

al?' �orte; era republicano o povo o controle dos principais. meios e não seria urna coligação de par­
das cidades e vilas, nOrneada,�ne:n- de comunicação social pelas fQr- tidos reaccíonáríos e hipócritas,
tE¡! as industríaís: er.a republicano , ças da direita; as influênclas ne- como as que formam a A. D;;
o exército e a marinha; e repu- I fastas da Igreja rural li! dos ca- que estaría no, poder em Portu-
blicana em peso, a gente das ,es- ciques locais 'e:rp. amplas regiões gal. .

colas. Eram taptCf.; 'os e.xcessos e do interior - fizeram corp. que Mas, semelhante anacronismo e.

desmandos da Monarquia: .as ar- vários governos reaeeionários se tal. desgraça nacional não se há-:­
bftrariedadés, os abusos de poder, sucedessem' e esmerassem na. fej- -de repetir! E não se há-de re.'
a corrupção, iniq-uidade; 9 ne- tura e aplíeação de .leis inconstí- petir porque o Povo não o per:­
potísmo, o caciquismo, �tc. - que tucionais e na violação sistemá- mitirá! Não só no Algarve, corno
se acreditou que o regime.. repu- tica da Constituição. em todo o País! Firme na defesa
1?ticapo seria. o regime polítl�o Todavia, de todos os governos da Republica, o POVO português,
ideal, e que �s problemas ido País formados depois do 29 de Abril, não consentirá jamais que velhos
sé! encontraríam a sua. Justa so- nenhum foi tão longe nas- viola- abencerragens reais vçltem a'

ração com a implantação da Re- ções das leis, na prática de. crimes mandar na plebe emancipada e

.pública, « ...Seja o eco Auma contra o PÇJVQ, nas arremetidas, livre. Por isso, neste 5 de Outu­

áfronta/O sinal' do ressurgir ... » ao regime e às Instituições de- bra que se aproxima, é preciso:
..,.; cantava-se A ,PORTU.GUESA, mocrátícas, corno este, chefiado é imperioso; é urgente; é higiéni-'
com referência à incapacidade da por S� Carneiro e parido pela co que todos os republâcanos, que
-Monarquia, e seus chefes cor- A. D. todos os democratas - indepen­
rl-lptos e i�competentes p;ara en- A actuação deste governo é a dentemente da. eor partidária ou

frentar � resolvet a ense que prova evidente da íncapacídade de cartilha ideológica decidam
Portugal

.

atravessava.' da burguesia colonial-capitalista, h_em.'
.

usurária e especuladora, agrária' E que, se o povo não escorraça
UM· Jl\fPULSQ �ARA UIANTE e absentista, mal inserida nos es- de vez esta medusa de' três ea­

quemas da grande burguesia in- "beças, qualquer dia ainda aca-,
ternacíonal, em governar segun- barnes obrigados- a pedir a ben­
dç as regras, e respeitando as ��is¡ 'I cão

...� sua. real majesta4e,. D.
democráticas. A nossa axperren- Francisco I (de Sá Carneiro),
cia dé 48 anos de fasc.ismo mos-¡ a�olitadb 'pelo seu chanceler n..
tra-nes que esse tipo de gente, Diogo (Freitas-do Amaral) e di­
ciosa dos seus privilégios de vertido pelo seu bobo real D. Ri­
classe mandante e sedenta de di- beiro Telles!
nheiro fácil só �onvém';_ apoia- Certos de que tal nunca aeon­

da em fer�zes ditaduras supor- tecerá, os eleitores algarvios sa­

tadas Par exércitos corruptos e ber�o votar e re.forçar o seu

por. grupo:; de caceteiros e bom- apolO àqueles 'partidos .d�mocrá­
bistas mandriões. ticos e progresslstas - umcos que
Era assim em 1910' foi assim se interessam verdadeiramente

de·28 de Maio de 1926 a 25 de pelo bem-estar do Povo e pelo
Abri!" de 1974 O caminho a se- desenvolvimento da sua terra, e

guir,' para obstar à' «mudança» por. isso serão 5apazes de se �a­
anunciada por aqueles q-ue se t�r - e fá-la-ao col? competer;­
preparam para fazer regressar . Cl� - na Assemblela da Rep_u­
:!ortugal aos tempos de triste me- bhca e no GQyerno, sem recel'OS

m6ria. - só poderá ser o de uma ; nem desfaleclmentos, c o .Il, � r a
firme resposta patriótica, e popu- aqueles que entregam o marISCO

la'r, no prÓXimo dia 5 de Outu- do .�garve a?s armadores espa­
bro.. E essa resposta será fácil. nhm:? que sao os mesmos que
Aquela frartja Iqa população, en-

.

p:retendem fazer da nossa provm­

ganada em Dezembro passado, 'CHt, um grand� lupanar e. uma
pelas falsas prom�ssas da A. D., g'rande coutada; .para gaudIO de

agor.a desiludida e _ amargurada na):>.abos. estrangelros e algUns la-
c.om a vida. dura que a obrigam ,CalOS por,tugueses.

.

a viver, saberá compreender o Em ,consonância êpm' os ileus
problema e, resolyê-Io a. seu.con- ,legítimos anseios e aspirações o'

tento. O povo cansado de tanta Povo irá votar nas forças, políti­
demagogia eleitoralista dará, des-, cas que ao-longo do processo de­
ta vez, o seu ,Voto a quem nunca mocrátiçQ,. s� têm mostrado, fir­
o enganou e sempre lhe apresen- Imes �. coerentes nos'sells princí­
tou, soluções viáveis e alternati- ,pios e 'adu,ações e, qu�. dia após
vas reàlistas e' fundamentadas dia se têm batido pela defesa da
par�l- a saídli das sucessivas cri - ,�emocracia: e pellO ,rigoroso cum­

ses para que o P. P. D., o C. D. S. primento das leis. e qa CQnstitul"�
e o p. P. M. têm traduzido P0r- • çãQ. : "'YR�a Duarte Pacheco, 58-1.0tugal

, Assim,: �m q ·d
..
e Outubro dé'-.

NO ALGARVE '1980, iremos' todos desejar o., Dto .
..:_. telef. 42024 - Vila

septuagésimo aniversário cla Re':'"
pública de 1910 e defender e con� ¡teal de Santo António.
solidar o 2() de Abril de 1974. ; _c

.Com a queda da Monarquia,
assiste-se então à tomada de im­

portantes, medidas. de alc�nce po­
lítico, económico e social, No;;
alvores Ido século XX, Portugal
era ornaís atrasado país da Eu­

ropa. E a República - forçoso é
reconhece-lo - deu um grande
imnulso ao desenvolvimento da
indústria e da agrícultura.

.

i�'Contudo e apesÇU' do sanea­

mé:tl,to' económico: e financeiro, e

das impor,:tantes reformas nos do­
mínios do ensino e da cultura,
dá -�aúde e 'da assistência, bem
como as referentes às relações da
Fàmília

-

e· da Igreja com o Es­

tado - os governantes da I Re­

p_ública não souberam c'urnprir
muitas das promessas que inicial­
mente tinhan feito.
.Assim, pouco a pouco, a Repú­

blica, f<;li perdendo a sua 'Qase p?­
pql\\r d"e. aPoio; e a burgueSlaj
agora cada vez mais pr6spera, e

por isso, meSmO mais temerosa

das reivindicações operárias, foi
refluindo. par� posiçõ_es_ de resis­
tência ao progressQ social e. de
acumulação. passiva Idos .capitais
adquiridos ii. custa da

-

exploração
do trabalho nacional e das rique­
zas� coloni,ais,. E!ngorqava à custa
dos trabal}J.aGlores' e. dos povos
africanos.

'

,

.

Depois da Primeira Guerra
Mundial, a situação internacional,
cem o exemplo da Revolução de

Outubro, a: '�este, e as �onstant�s
lutas da classe operárIa, a OCI­

dente, tornou_-se propicia a0S re­

gimes de força' de salvação do;;
in-teresses do grande capital mÇ>- Também aqui no Algarve, onde
nopoJista e Internacional, apoQa- os homens e as mulheres verti­
do.. ,nos ei€rcitos e nos grupos" cais são, honra lhes' seja, a gran­
para-militares da burguesia nos- . de'maioria da população; no Al­

tálgica e g"tnanciósa. garve liberal e Tepublicano, onde
.

Incapaz de resistir às suas pró:- em 5 de Outubro de 1910 não

prias cO:1tra¡lições internas e ví-' houve urna Cid�de, uma vila, nem
tima das mais diversas solicita- uma aJdeia importante '·que não

ções e emboscadas, a -r República tiVesse içado a bandeira verde­
Portuguesa acabou por sucumbi.r -rubra da espera,nça' e,- d:a vitóriª
ao golpe militar de 28 de Maio d� popula'r; o Algarv;e, donde Sã0

192Q. Seguiu-se, a p,ai'tir daí, um naturais alguns dos mais abne­
dos' períodos mais' negros. e mais gados lutadores cootra o fascis­
tristes da Ifistória dé Portugal, mo e a ditadura (José Vitoriano,
com' o regresso ao obscurantismo Carlos Brito, Margar�da Tengari­
e, à repressão-apoiada na prática nha, seu irmão Jasé Manuel Ten­

é' na experiência dos governos na- garrinha, Manuel Cabanas, Palma
zis e fascis'tas que fniesta-ram a Inácio, David Neto. Vicente Cam­

E;üropa d,urante Cerca de vinte pinas, João da 'Veiga, João Ro­
anos. '. d,rigues ... e tantos, ta).1tos outros,
Infelizmente, no nosso País, a alguns dos quais mortos no, Tar­

dolor9sa p,rovação do 'fascismo, se rafaI); o Algarve. que recebeu o,
não tão intensa, fói todavia mais 25 de Abril em alivoroço de gran­
duradoira. E ainda estão bem de festa, e que, em todas as dispu­
griwados na ,memóri� de muitos tas eleiterais sempre votou à es­

que sofreram, e. 'a elas sobrevive- quer,da, pelo' progresso e pelo So­

ralfi, o que fora� esses terríveis cialismo... também não será ago-
48 a·nos de opressão e'de miséria ra, no 5 de Outubro de 1980, que
âmordaçada.' .

irá permitir o regresso, ao poder,
,Mas, com, () 25 de Abril, os por- dos talassas e outros saudosIstas ¡

tugueses tiveram a oportrmidade venais; mais interessados em ven- ,

de
-

viver a inco.mparável alegrià der a Pátria aos espanhóis e aos

da r�conquista da liberdade e, a americanos do que dispostos a

ra:diante aurora de· uma nova era honrar aqueles· que, aq-ui neste

<l,e pa:¡; e progresso.'Â Revorução mesm.o Algarve,' sempre' lutaram
<ie Abril, q1!l.'!. se seguiu ao vito- }ilela indepep.dên;cia de Portugal,
�.0Sg Movim�nto dos Capitães, foi desde os tempos- heróicos de D. '

�as mai.s impor.tantes g.e toda a Nuno Alvares .Pereira à jornada
nossa história. No sentido da dos jovens, de BeLa-a-Mandi!.
émaIÍlcipação do povo nenhuma Em 1980, como em 1910; nas

0utra, se lhe .pode cemparar. As próximas el�ições pa,ra a Assem­
transformações políticas e econó- bleia da República, como em to­
micas foram de monta; e o nive- das as eleições depois do 25 de
�amento da Sociedade, com a ptO- AbriI, o povo algarvio saberá,
moção idas classes trabalhadoras, mais. uma vez,"dar conta do re­

foi tima aposta que durante ár- cada, não deixará os seus créditos
gum tempo pareceu que iria ser por mãos alheias nem consentirá
ganha,' que lhe façam o ninho atrás da

,

.l?qjém, pou,co a pouco, deu-se orelha; dará uma. ensina;dela a

ti relro.ces.so. A par dos excessos quem o pretende enganar­
dos, grupos irrealistas do espectro afirmando bem alto, pelo voto
revo_ludooário - e para os com- inequÍvouo, a sua fé nos novos

b¡iter - _!is forças <;la direita or- rumos traçados para PortugaL e a

g:al1i�aram se, tomaram a OIfensiva sua coniiança nos homens de es­

e ill?-pm¡eram um ritmo regressi- querda - democratas, socialistas
vo

. à <;linâmica. política e social, e comunistas -. que pela sua ex­

visando sobretudo o desmantela- periência política e dedicação, já
men.tQ. do sector político e coope- deram sobejas' provas da sua

rativo da, economia, com a, s\lbs- competência, e por ela se torna­
quente recuperação capitalista da ram credores das simpatias do
mesma. Povo.
Aos governos populares Ide E, se o 5 ¡de Outubro. de 1910

1974 e:" 1975. sucederall):"se' outros, trouxe aos portugueses' um novo
impostos 'pelos interesses-- do regiIPfi! polítlco-e a espel.'ança (in­
grande, capital, ainda que inte- felizmente, tra,fda) de uma vida
grados por políticos e' partidos melhor para' todos - o 5 de Ou­
di.to,!Y, de ; esqw:!rda. A Reforma tu_br.o de 1980 deverá trazer a

Agrária e' as Nacionalizações tor-:. certeza e a confirmação de uma
naram-se o alvo proferido dos' realidade- que só o,s inimigos de
ataques· desses governos de di- 1910 procuram destruir·. Estivesse
reita.

.

todo o povo português tão bem
O ;desencanto de uma parte da escla.recido COjllO está a. maioria

população que esperava; éQm o 25 dos aJgarvios, sem me.do às amea-,
de Abril, obter tudo de um mo- ças ocas nem. I'eceio das ciladas,
menta para o outro¡ o receio de puJ,has, liberto doS fautàsmàs an:" I

...

(Conclusão da ].e página)

.sente rezada pelo rev. Leonel Ramos,
'capelão des bombeiras algarvios. que
proferiu tocante homilia, viam-se jun­
to ao féretro, transportados pelos bom­
beiros mais' jovens, dezenas de coroas

.

e mmos de fleres das mais diversas
procedências, algumas de pessoal dos
.Hospitais do Algarve. prestando derra­
deira homenagem ao inditoso' bombei­
ro-motorista que se tornara conhecido
e estimado pela .sua açtividade-e trate,

) ,.A Corporação de' Bombeiros vila­
.' .realense prestou continência à saída
.da urna dó quartel, sendo esta levada
; 1 ombros de bombeiros até junto da

sepultura, ne talhão dos bombeiros. do
o cemitério municipal. O corpo foi se­

pultado ao SOI!) da marcha de conti­
nência por, elementos da' fanfar-ra dos

. Voluntários de Faro, após o elogio do

falecido, Proferido por José Manuel
Pereira, presidente da assembleia geral

; da Corporação de Vila Real de Santo

;�;f�:;�i:'f;g�:��:p!; . (orlórioNotarial �8 Vilo Real �8 £8nlo Anlónio
: to vila-realenses, representantes de
.outras autoridades, e comandantes de 1Il" tit I � d � I d' dbombeiros de.numerosas Corporações. "O,OS U: fUO :Q' ,.3ot e ia·

_

Q.
A sirene-do quartel tocou à saída da

�urna, mantendo-se a meia hastec. du- M·' I' b I' ( ·Ih': N
",,'

[d'
,.

rante alguns dias, a bandeira da Cor- ano' sa 'e orn ." o'
.

egroo, O�
·poração.
:: José Gomes da Silva, que deixa víú­
.va a; sr.s D. Idalina Rita de Matos, e

'era pai das sr." D. Maria Isabel e D.
. Maria de Fátima Matos da Silva,e dos
:sr8. José Manuel e Luís Manuel Matos
da Silva, i:ecebera há pouco a medalha
de 20 anos dê" bons serviços prestados
,à'sua Corporação. Há mais de vinte
:
anos q1.le cumpr,ia com dedicação a

'tarefa que se impusera de procumr
salvar outras vidas, ou minorar os so­
frimentos do seu semelhante, levando
para os Hospitais aqueles qlle dos seus

.serviços' necessitavam.
Homem vertical, com as qualidades

e os defeitos próprios de todos os ho­
'·mens de boa vontade, tinha bem arrei­

-

g!lda a noção do dever e sabia ser,
também, excelente companheiro, ca­

paz de cr,iar e manter amizades dura­
:douras. Pode dizer-se que cada bom­
'beiro. do mais jovem ao mais antigo,
era seu amigo e admirava a sua pe­
culiar, ma.neira de, ser. - B. V.

Certíñco, para efeitos de n.o 124 - A e a sua duração é
publicação, que, por escritura por tempo Indetermínado, com
outorgada em 5 de Setembro' infcio na presente data .

corrente, lavrada de fls. 56 Va 2.° -"- Q)eu objecto é il ex-
57 v do livro de notas para ploraçãO de laboratório de
escrituras diversas n.O B 128 análises clínicas e aplicação
deste Cartório, foi constitufda de resultados, podendo vir a
entre Maria Isabel Domingues exercer qualquer outra activi­
Carrilho Negrão e João Lúcio dade em que os sócios acor­
da Silva Negrão, uma socie- dem.
dade comercial por quotas de 5.· - O capital social é de
responsabilidade limitada, que 500000$00 em numerário, in­será regida pelas cláusulas e tegralmente realizado, dividido
c.ondições constantes dos ar-

em duas quotas do valor no­
tlgos seguintes: , minal de 150000$00 cada uma

. 1.& - A sociedade 8dop�a a delas e subscritas, càda pma.,
firma. c Maria Isabel Carrtlho por cada um dos sócios. '.
Negr�o, Lda .• , tem a sua aede 4'�ci _ Ambos' os sócioà sao'
em VIla Real' de Santo A�t6- gerentes, sem caução e cQmnlo, na Rua Sousa MartIns, remuneração. ou sem ela con,..

forme for deliberado.
§, 1.0 - Para a s.odedaçle

, ficar obrigada bas,ta a assina ..

Encarregado de Obras, es- . tura, com a firma social, de
pecializado, para a construção qualquer dos gerentes.
civil.

�_ .! _ : §:, 2.0".....Os ger�ntt.·$ poderão!'
,

Enviar curriculum vitae a: . delegar os seus poderei de
Amândio Dias & C.a, Lda. - . gerência por meio de procu,­
S. Brás de Alportel - telef. ,ração, mesmo em pelsoa e....
42487. 2031 i tranha à sociedade ..

·

3.· - Os, gerentes podera'o
· adquirir e -vender v¡atufas­
• -autom6vels,
·

5.o''-é livremente permitida,
entre os, s.ócios. a divisão e

cessão de quotas, no todo ou

'em parte. Porém, a cessão a

estranhos fica dependente do
consentimento da s.ociedade,
6.o-Por morte ou:interdiçao

de qualquer sócio a sociedad�
continuará com 0..8 herdelr.os
ou representa'nte do sócio fa­
lecido ou. interdito, devendO
aqueles ser representados por
um deles, enqui;lnto a respec­
tiva quota se achar' indivisa�
7.4-Fora' dos casos em que'

a Lei exija formalidade-s espe­
<:iais., as assembielas gerais
serão convocadas, por meio
de cartas registadas dirigidas
aos sócios com a antec.edência
minima de. oito dias.,
Está con-forme.
CArtóJlo Notarial de Vila

Real de, Santo António, deza­
nOVe de Setembro de mil no�
vecentos e oitenta.

1178

EM, TODOS

.:

OS

CONCELHOS DO ALGARVE
DE

ANGARIADORES
.}': .

DE PUBLICIDADE

PARA'JO:RNA·l DE GRANDE
.� - ..

.
_. - .

IMP'l'ANTACAO
,

REGIME LIVRE
Resposta manuscrita ao N.O 2Q9,O

o Ajudante_,
Manuel Clemente 2042

Sérgio FarraJota. Ramos·
Médico dermatovenereolo¡t8b

.

Professor �&,ado de Me41-
ciua Interna

,DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

COll5Ultórlo e Bes1cUnela:
Rua Transversal à Av.- ZI

,

'de Abril - Lote 9/10 r/e B

COIIS1IItu • parilr das 1'J b.

Telefone 233,9.- 'P�

Vende-se'
Camiãó Ford; com aluguer

raio de 100 km.
,<.

Trata José Joaquim..de AB­
sunçã.O Cri'Ztino - sftto das
Hortas - Vila Real'de' Sa:ntp
Jlnt6nio. 2013
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DESPORTO HO ALGARVE lalilono· Barreirense
FUTEBOL SEM COMENTARIOS
Mais uma vitória do Portimo­

nense 1110 seu reduto, desta feita,
sobre o último classificado, o Pe­
nafiel. Sem ser famosa a exibi­
ção dos algarvios (começa a ha­
ver, uma certa exigência face à

,posiçAo classíñcatíva),' eles jus­
tificaram inteiramente o êxito
alcançado sobre os pupilos de
Oliveira, o ex-jogador portista.
Agora teremos uma longa pausa,
até 19 de Outubro, altura em q,ue
o Portimonense receberá o Amo­
ra.
Houve «Taça» no último fim de

semana, entre as equipas da II e

III Divisões. Das 7 formações al­

garvias, para já três contínuam
em prova - Farense, Esperança
e Silves. As outras quatro (Olha­
nense, Campínense, Alvorense e

Lusitano) ainda podem ser re­

pescadas e oxalá o consigam.
Neste fim de semana recome­

çam os' Nacionais das Divisões
Secundárias, com [ogos a dispu­
tar apenas amanhã, por via das
eleições legislativas. Na II Divisão
os clubes algarvios vão de via­
gem. Enq\lanto o Silves joga em

Marvila, o Farense fá-llO-á em

Amadora, com prognósticos re-

Vende-se
Um barco de pesca em Avei­

ro com as seguintes caracte-
rlstícas:

'

Comprimento de fora-a-fora
16,IOm; Beca a,80m; Pon­
tal 1,54 m; Motor Diesel G. M,
de 150 H. P.; bom Rádio; um

motor fora de bordá Everru­
de 6-C. V. -2 chalandas, mui­
tas Redes de emalhar de Ro­
balo, choco e Ráia.
Mais esclarecimentos infor­

ma Manuel Garcia da Silva
Maltez, Rua das Escolas 5070,
Praia de Mira, telef. 051-47180
da Casa Nelson. 2052

Secção de J010 Le�
servados. Na III Divisão o Bar­
reirense [ogará em VUa Real de
Santo António, num prélío entre
dois antigO§ grandes do futebol
português. Outro dos «ex-gran­
des», O Olhanense receberá o

União Sport, enquanto Campi­
nense, Alvõrense e Esperança, se

deslocarão, respectivamente, a

Cabeça Gorda, Costa da Capart­
ca e Sesimbra, Nesta última Vila
piscatória decorrerá, por certo, o

jogo grande da Série F.'
'

Também amanhã principia o

Nacional de Jüníores da I Divi­
são, defrontando-se na [ornada
inaugural, as duas formações al­

garvias - Farense e 'I'orralta.

CONTACTE:

RESULTAiÓOS DOS JOGOS

Camp. Nacional
I Divisão

Portimonense, � - Penafiel, O
'

Taça de Portugal
Silves, 4 - Loures, O

Alvorense, O - Juventude, 2

Machico, O - Farense, 2
Carnpinense, 1 - Cova da Piedade, 4

Esperança, 3 r- Atlético. O
Caparica, 2 - Olhanense, 1

Cabeça Gerda, 1 - Lusitano, O
Taça de Honra

Portimonense, 5 - OIhanense, O
Farense, 1 - Silves, 1

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM IDE SEMANA

Camp. Nacionais
Il mvisão

Oriental-Silves'
Est. Amadora-Farense

III Dívísão

Lusitano-Barreirense
Cabeça Gorda-Carnpinense
Olhanense-União Sport
Caparíca-Alvorense
Sesimbra-Esperança

Júníores
I Divisão

Farense-Torralta

:' Urbanização S I L G A R M A R
S I LV E'-S

'.- Junto à Eàtação do C.o da Ferro de Silves
• Construa você mesmo a sUa C8$a e a seu

gosto.
'

• Urbanização aprovada. Alvará n.O 1/79 da

CAmara Municipal de Silttes, oonstrução
autorizada.

• 148 Ictes para venda, distribuidos por uma

zona comercial e zona Residencial.'
• Dotada de todas as infra-estruturas: Água, Luz,

Esgoto8, Transportes, Escola, Parque ln.

fantil e Zona Comercial.

'Félix & Lourenço, Lda.
Rua Samora Barros, 14 r / c

Telefones :42627. 42187

8300 SILVES 1109

Lavaild'arla Dragão
RUA rosa BARÃO, N.O 50

VILA. REAL DE SANTO ANTóNIO

Comunica aos Exulos. clientes, amigos, e público em

geral, que não trabalha em Sociedade com a Lavandaria

Raposa, ou qualquer empresa, sendo só exclusivamente

do seu proprietário, Francisco Caetano Martins Gon­

ç8ilves.
1988

AI.noaa
A Gerência da Pirma Peres & C.", Lda. e seu pes­

soal, desejam ao cual Meneses (casamento realizado
no seu estabelecimento, no passado dia 20 de Setem­
bro) em núpcias pelo Algarve, muitas felicidades na

sua nova vida,
,

Se pensa casar, festejar o seu aniversário ou bap-
tizar filho(a)
Dalé-R••lauranl. IMP.RIO

põe as suas amplas saías à ¡u� disposição com orça-
mentos a entregar.

.

?OS7

Vende-se

2053

2032

Dia do Clube

Terrenos ,I

Vendem-se 5 lotes em ur­

banização aprovada,
Perto das Pedras de EI'Rei

-Santa Luzia - Tavira.
Preços desde 250 a 450 con­

tos. Resposta a este jornal
ao n.? 2045.

Bem situado, corn Talho,
Charcutaria e Frutas, etc. em
Vila Real de Santo Antônio.
Conctatar telefone 44211.

2051

Em Vila Nova de Cacela a

Cervejaria < Sousa» e com

habitação completa.
I

Trata o próprio pelo tele­
fone 95186.

Vende-se
-

No sitio do Poço Barreto,
Silves, uma propriedade de

regadio.
Tratar no local com Ma-

nuel Cabrita Sustelo. 2054

'ACOSTADO
Comprimento 13,50 m., ven­

de-se em excelente estado de
conservação de casco e moo'

tor. Óptimo para rapa.
Resposta ao apartado n.s 7

-'- Lagos.

CASA, com chave na mão,
no Sitio das Hortas, área
170 m2.
Tratar na Rua 1.' de Maio,

15, Vila Real de Santo Antõ­
nío ou te lefone 44275. 2040

Plástico ,oro estufas
VENDE-SE

Plástico com 4,60 m, de lar­
gura e 0,18 de espessura até
20 Toneladas. Total ou parcial
em rolos de 70 kgs,
Resposta a este Jornal ao

n.s 2069.

ALARGAMENTO DE REGALIAS·
AOS UTENTES

DOS
SERViÇOS MÊDICO SOCIAIS

ACORDO CELEBRADO ENTRE OS S.M.S.
E A ORDEM DOS MÉDICOS

Os utentes têm o direito de escolher livremente médico de
entre os que tenham aderido ao Acordo (atendimento em consul­
tório particular) desde que observadas as condições seguintes:

Se a consulta no Posto dos S.M.S. não for assegurada no

prazo de 72 horas:
1 - Os utentes solicitam a entrega de um Verbete Credencial

com a validade de 5 dias;
2 - Os utentes escolhem livremente o médico de entre os. que

, constam das listas afixadas nos Postos dos S.M.S.;
3 - Após a consulta, com a entrega do respectivo Verbete Cre­

denclal, pagam ao médico 50$00 ou 75$00 consoante esse ac­
to tenha sido de Clínica Geral ou de Especialid.ade;

4 - Em casos de doença aguda os utentes têm direito a voltar à
consulta durante 3 semanas, caso o médico considere essa'

necessidade;
5 - Se o médico reconhecer a inéapacidade dos utentes para o

trabalho, dará a respectiva baixa que os próprios entregarão
nos Postos dos S.M.S. a que estão adstritos;

6 - Estão isentos de pagamento:'
a) As mulheres na asslstêncla pré-natal e puerpêrlo:
b) Os filhos dos utentes até completarem 12 anosde idade;
c) Os pensionistas da pensão social;
d) Os pensionistas da pensão de invalidez, velhice, sobrevi- .

vência e, orfandade;
,

e) Os beneflclárlos do abono complementar a crianças e

jovens deficientes;
1} Os beneficiários do subsidio. mensal vitalício.

7 - Os utentes mantêm os direitos regulamentares relativamen­
te a medicamentos e a exames complementares de diagnós­
tico.

:.; �.�:, ".

!�,< .

j1
SERViÇOS MÉQICO-SOCIAIS

Mais faz saber que: Com 13,66 m. pontal, motor Rolls Royce, 250 r. v, Pode
1) --:-:Ê} proibida a instalação de tendas, �r�ca� o� ou-

I Q
•

S �"'�, f
-

I -t I ..

tros meIOS de venda nos terrenos a Norte do Imute indicado ser v sto a qualquer nora em ag. es. m orrnaçoes pe o e e '

nomeadamente na zona ajardinada e junto ao Posto Alfan- I fone 64208- SAGRES - das Hl horas ern diante.

degário, nos terrenos junto ao muro de suporte do Rio Gua-
diana e na faixa de rodagem da Avenida da República;

2) - A montagem das tendas, barracas, etc., se fará a '

partir do dia 6 de Outubro mas só poderão entrar em fun-.
cionamento no dia 10 do mesmo mês, devendo, para a mon- ,

tagem, estarem munidos de autorizações escritas passadas
pela Câmara;

3) - As taxas serão cobradas antecipadamente de acordo
com os quantítativos fixados no ano findo.

Para constar se publicou este e outro de igual teor que
vão ser afixados nos lugares do estilo. '

Paços do Concelho de VUa Real de Santo António, aos 29
de Setembro de 1980.

CâmaraMunici,al �eVila Real �e Santo António
,EDITAL

FEIRA ANUAL DE OUTUBRO ('FEIRA DA PRAIA)

ALFREDO JOSÉ ZARCOS GRAÇA, Presidente da ca-.
mara Municipal de Vila �al de Santo António:

Faz saber que a tradicional «Feira da Praia» se realiza, I d
.

1ft t'
,

nesta Vila, no periodo compreendido entre 10 e 15 de Outu- : envan O eurneu um e o o IpO passe
2058

bro, ambos inclusivé, no recinto habitual, ou seja, nos terre- ¡ '- _

nos da Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve,
cedidos para o efeito à Câmara, a sul do entroncamento da
Avenida da República com a Rua Combatentes da Grande'
Guerra.

Guarda Nocturno

PRECISA-SE

Tratar: PItQAPOUCO

Vala CarangueJo-TAVIRA

BARCO DE PESCA
VENDE-SE

2071 1989

Francisco Caetano Martins Gonçalves
Pr.oprietário da LAVANDARIA DRAGÃO - Vila

Real de Santo António comunica aos Exmos. Clientes,, '

amigos, e público em geral que a Sociedade Martins i�

Brito, Lda. é referente a Lavandaria Raposa - Rua da,
Princesa, nesta vila, no qual �,Pém é sócio, mas. onde

hão trabalha em conjunto, nem i��'fec_eqido quaisquer
O Presidente da Câmara,

Alfredo José ZarCQ8 Graça
lucros da mesma.



MUNDO,
FORA
CIDADE EM MAR DE

VERDURA

MARIANSKÉ LAZNÉ é uma cida-
de da Boémia Ocidental cuja fa­

'ma se espalhou pelo mundo inteiro.
Tornou-se símbolo da saúde restabele-

ORGANIZADO pela secretaría cida.; de agradÍíveis estadias, de des-

de Estado da Cultura e Câ- canso e turismo. Esta segunda grande
'mara Municipal de Lagos de-cor- cidade termal da Checoslovâquia, es­

reu o «I Festival de Música», tende-se no meio de extensos jardins e

reunindo um conjunto de reà1i.:., parques.

f· d
.

I
"

d zações de grande interesse artís- Mariánské Láznê foi fundada em

V'\1 entardecendo. As lâmpadas dos ican o uma mars arga expansao e
1808 e dez anos mais tarde tornava-se

candeeiros públicos deram já o comércio em-outras zonas da. terra. tico e cultural.
num centro termal público. O aspec-

sinal do seu propósito em espalhar o Conjuntamente ao trânsito das pes- Iniciado no dia 25 com a re-
(o característico da cidade foi deixado

clarão que irá iluminar as artérias des- soas que circulam por precísarem pro- presentação, pelo Teatro de Ani-
pelo arquitecto de [ardinagem ; de ex­

ta Vila Pombalina. ver ao abastecimento dos vários por- mação de Setúba1 (TAS), da pe- traordinária sensibilldaâe em relação
Os estabelecimentos comerciais tam. menores necessários ao seu viver, vê- ça «Tu não conheces a música»,

aos valores do urbanismo, Václav
bém já acenderam os focos da sua pró- -se a presença daqueles que passeiam de Robert Adirached, continuou Skalnjk, que- se empenhou em com­

pria iluminação. Terminou o dia dr simplesmente por passa-tempo, por na última sexta-feira, na Igreja pie tar os encantos da natureza; depois
trabalho nos escritórios e na indústria distracção, por ociosidade, para «fazer de Santa Maria, com um recital de delineados os parques, foram ergui­
e esse facto proporciona o aumente a hora de jantar», que se aproxima, de piano por Jorge Moyano. Na- das dentro deles as construções. Ma­
do número de pessoas nas ruas e o inexoravelmente. Igualmente se nota quele mesmo templo actuou no riánské Lázné tornou-se um. exemplo
seu encaminhamento -para -as lojas, pe. . .a .existência ·das pessoas que esse fru- .. sábado '0 Grupo Coral Feminino de como a intervenção do homem pode
lo que se verifica um contínuo vai-vem 'uasa direito de gozar férias trouxe «Harmonia», soh a . 'regência do 'valorizar a natureza.

'

de entradas e saídas nos estabeleci- até este maravilhoso Algarve, de sol maestro Friedrich W, Verner, Esta estância termal ganhou rapido­mentas. Os volumes que- transportarn. e águas marinhas inigualáveis, e que Elsa Saque, Teresa Xavier e João
mente fama além fronteiras. Aí se di­

devido às suas ernbalagens, mostram a . acabaram por ser classificadas de «tu- Carlos Xavier participar am no"'"
.

. , .. rigiam doentes endinheirados, reunin-
f ti

"

da respee tiva transacções rístas», mesmo sem fazerem um turis- C t d C t Piano quee ec rvaçao as '. J'- S suvvoc; , « oncer o e an o e ,1» do-se também importantes. personali-
r

'

I'S mo autêntico. l' f t d mingo diacome esa . a l. se e ec uou no . om ;' 1 dades da vida política, científica e cul-
Nas pastelarias, casas de pronto-a- 'Ouve-se urn

-

abundante 'palavriádo 28, No dia seguinte, na Igreja de tural.
-vestir, ourivesarias. sapatarias, cafés, espanhol, cujos indivíduos passam Santo António decorreu um con- Em /948 as termas e as fontes de
etc., é intenso o movimento dos que

.

transportando volumosa «tralha» de certo pela «Trio Antiqua» cons- águas medicinais foram nacionalizadas.
procuroam apressadamente realizar o mercadorias. São as fatais manifesta- tit 'd CI tild R (H )• , -

•

,
u 1 Ul' o por o 1 e osa arpa, 'Assim Moriânské Lâzné pode colocar

seu desejo de um necessário abasteci- cões da posição raiana, do sempre tra- Luísa Vasconcelos (violoncelo) e à disposição de todos as águas e os es­
menta. Bastantes estrangeiros, ele di- diciona:J movimentadas fronteiras, do Carlos .Franco (flauta). O' «I Fes- tabelecimentos termais. Hoje dirigem­
versas origens, mostrando as suas epi- inevitável intercâmbio das.pessoas que tival de Música de Lagos» encer- -se a Mariânské Lâzné todasas pessoasderrnes com evidente falta de banhos. se permutam naquela naturalíssima r0U no dia 30 de Setembro (ter- que necessitam de tratamento termal,selares misturam se com � multidão vida das terras fro.nteíriças. If') t t

.

f til a' - S,
.

. -
.

u', ça- ·eIra com ea ro ln an I'
!la mesmo tempo que aí passam esta-, .

dquirir as mal's ' Ecoa o bater das horas. 08- estabe- d C t C It 1 danonima e procuram a '

1
-

cargo o' en ro u ura e dias de descanso membros sindicais' e
variadas recordações da sua passagem -Iecimentos vão-se preparando para o

i :Évora, que representou a peça de turistas.
.

por esta região portuguesa,' 'exibindo,
-,

-

(Conclui na J.- página) Paulo Marmarr - «Xikerikiste». Esta bela cidade de jardins e parques
por entre saudáveis gargalhadas, as

'\', está situada num vale aberto ao sul, ei
respectivas aquisições. Lá andam. de 628 metros acima do nivel do mar.
mão-em-mão as artísticas. reproduções,. '. ,

Fica rodeada pela Floresta de Slavkov;
em 'loiça, das rendilhadas chaminés al- �. 'I I:,.V E S' região declarada protegida, tendo em
garvías, a par das engraçadas bone- � ._ vista conservar para as' gerações vin-
quinhas que traduzem os . tipos e tra-

douras os lugares onde brotam as fon-jes das nossas encantadoras «monta-
tes medicinais que constituem a ines-

nheíras». Os «ambulantes» apregoam [) I. .. [) 1 .. .C() IillJTFCf' timável riqueza de Moriánské Lázné.
a excelência dos artigos do seu cornér- "'... � 'Pl • •• �. I�

_

L .

_

Esta região detém a primazia no nü-
cio.

inero de [ontes medicinais, sendo uti-Anoitece. No encontro, das pessoas liradas quarenta, para diversos trata-
que se cruzam nos caminhos ouve-se

.

o FIM PARA' A HAVANEZA disse um dos administradores. a mentas, sendo as- mais 'conhectdas a
a repetida saudação de: - «beas-noi- continuação Ida actual situação- Fonte Rudolf para o tratamento das
tes» ... mas ninguém pára. Saúdam-se FECHOU 'o' café "Pêrnanbucana, pelos encargos exagerados .que doenças dos rins, as [ontes da Cruz e TINHA sido um: grande-escritor; na ente queridos. Tentou justiiiearsse mas
no seguimento dos -passos, sempre à mais conhecido por Hava-' sobre o _café -recaíam-ssm a .de- de Fernando para os mesmos fins; a

.

opinião dos cidadãosç-mas, tle1e-· apenas-coniirmou-a sua-eobardia.
"

pressa, porque as exigências da vida neza. É verdade; um
-

café que vida contrapartida,' o certo 'é que Fonte de Ambrósio, para anemias e .pente, caíra no esquecimento. Outros - Há dias foram ter comigo, à re­
não consentem.paragens, troca de con- contava com mais.de 50'-aneis, só a nostalgia e a saudade já eram

doenças circulatórias ou ainda-a, Fon- mais novos tomaram o seu lugar. No- partição, dois operários da Arsenal a
versas, momentos de bisbilhotice para corn -os irmãos Costa, últimos do- nítidas no coração de um d�queles 1 te do Prelado. a do Urso.,« Fonte de vas modas literárias, tornaram-no ul- convidar-me para' ser candidato da
saber o que vai na vida de cada qual. nos, tinha 41 anos ao serviç-o da que levou uma VIda a abrir e fe- Maria, a do Pároco e outras. trapassado, 'demudado, como o neo- Oposição Democrática cá do distrito,
Na rua Teófilo Braga, principal- população .da cidade de' Silves char e que chegou· a ser ei melhor Mercê' das suas_ possibilidades raias . -realismo quarentão em que se apoiá- mas tive de' reéusar. Lembrei-me da

mente, o movimento é mais intenso. que, a partir de 'agora; se senfe café de Silves.
...

''z história da cidadé'ligam-se només de va. mulher e dos filhos e de que poderia
Concentra-se alium maior.volume co- mais' pobre' pot c'Ontat.:'coID' rne-' -'A jeito de le'mbrança aqui 'fica .

'1ersonalidades ilustres como.Máximo Não o via há anos. Encontrámo-nos, perder o emprego na Fazenda Público.
mercial e, por isso, énatura'l que tam� nos um loca1 de convívio. Unia das ¡:nui-ta�"h�st6rias que da Gorki, Frederico Chopin, Gflethe, Ni- por acaso, a bordo de um velho caci- Não aeeitei.

.

",
bém ali seja, mais acentuado o afluxo Sé ,:de facto il situação - econó- Havaneza se contam. Numa ,das �olai Gogol, Jan Nemda, Mark Twain lheiro, quando atravessávamos o Tejo. Mas sem querer veio ao cimo, ;a
de público, não obstante já se ir veri- mica não permitia,. conforme. nos vezes em que o fogo. se alastrou

e muitas outras. Evocou uma antiga amizade para me outra iace da questão que mostrava o

por todo o seu; interior, um sil- falar, ou mel/lOr para d,esabafar um. desejo. da vaidade e o medo d.a co-

d
.. . Actualmelite Mariánské Lázné tor- dvense. e' riJa ,«sede» ainda teve .

pouco as suas amarguras ae cidadãO' e,- '!Jar ia. '_:-.
.

'

coragem para lá ir dentro buscar �a-se lugar de r.eunião de cientistas, in- escritor. Escutei-o. _ Compreendes tive -de recusar o

APONTAM-ENTO "E CI�1JrMA' o copo dé vinho doce que·na (Concluina3 .• página) -:Sqb_es,:rJ¡á"cajl'ls·como·o... , que que.paramim,eramuitobomcdmoes.....
. Ill. .

..

" a:
.

precipitação tinha deixado. -

, " ró pells'am 'em tirã;' partido de tudo' crilor. Tinha a certeZa qu-e ia recuo

Referenciamos ,o' encerr.amento
. !:�" ,t". ';,

'-_o'

para subirent na 'vida e imporem-se! perar o prestígio perdido, p�r aquele
da_ .HÇtv�neza 'por consIderarmos i;:<:. '.: � (,_.�".�. ". t

como escritores, sobretudo da politico. maldito «Rei do Chuto», que quas.�
lógico fazê-Id, por um lado re¡;- p p . ( fa I Conheço menino qu_e tomá .de{ermi- me arruilJou .a·_ carreira. Já viste os li.
peitando os que durante uma v1- • erelra . OU Inno nadas posições nos grupos- de oposição vros qUe -eu ia .-vender,· o meu hO�e
da fo,ram vendo o .... desel!1volvi- só pqra se tornarconhecído das mas: .. ilOS Jornais, com manchetes ,«escrito.r,

O pâra)êIi�mo entre Gideoh''é � seu mento-'da�stia¡;"ciàade e o comen-' 'I'

AdvogadO '¡as e ir aparecendo. narcolunas dos candidato :da'Opo�içãó, fala hoje ly
criador é (quase�) tota'!. Tal como FQ§< -t-�Y,fP�,)�;:noit� _na sua Havanez�,' jornais. massas num cOl1}íciq em ... ». Tive d�
se, Jae � um dlrector-coreógrafo, fu-

i po: dut�o porque 50, �nos é mUl- Olhei-o com espanto e até com um recusar compreéiuJes, há o empregá,
,mador inveterado, àdorador:déi.mi1-_ -to �a.'Vlda de um cafe a que ;nos L_riO d. S. 'Fran·ci.ôo� a2

pouco de compaixão. Coitado, a vai- a mulher os filhos. .

¡heres, vítima d,e «angor "pectoris», de- habltuan:os. Com eertez� _.muItos ' dade e a inveja dão cabo dele, tomo, Em sumá h,avia a liberdad:e; Apet�
penden�e de vªS.9çjih�tl!do-res carofiá- vão sent,lr a sua falta, vanas ve- FARO - T.I.f. 1289... iá deram da sua carreira .. de escritor. cia-me chamar-lhe cobarde, ao vê-lo
rios, que -tenta, criar a Sl1a obra-pri- (Conclui na J.� página) tU" Ele falando dos outros;guando'se pró� 'evocar.essas coisas quando dezenas-e

- ma ... , <" , � • ::,'
.

.

moveu à custa de umas florinhas de dezenas de trabalhadores desta banda
Mas «Ali That Jazz» é, antes de tu-

�.
esquerda :que fez' nos tempos gloriosos arrisc(lvam; diariamente, muito mai.s

do, uma excitante viagem com a Mor- 'do MUD-Juvenil. Limitei-me a respOli- que isso; a vida muitas vezes e nãl?
te (Jessica Lange), persoriagem jovem, INSTALA O O der: '._.

tinham nam-es a envaidecer nem livros
bela, atractivamen�e vestida (como. .

. .c' <..' . '- '.' ,.' ", - Já te esqueceste'da receita. Afi" publicados para vender, tinham sim,
que arranGada de algum Fellini - é .\'

. nal dizes mal dos outros, quandó nem· mulher. e filhos para .sustentar e un,
preciso não esquecer que o director de'

�ON�flH'O R<IG'I'�N41 D'I SlGUR'A'N-�..
.:

¡equer queres assumir, verdadeiramen- 'deara defender:
'

fotografia desta pélícula é "Giuseppe
.

.'
" ,

.

., SOC'lll . te, o papel de um escritor da oposição Apetecia-me chamar-lhe cobard�,
Rotunno, habitual colaborador de Fel-

.'

.

-

.

_

'

.

.

.'. .' .... . .....
'.

e lutar abertamente contra o. fascismo. naquele dia de' Verão' a meio' Tejq,
lini), com quem_GideopdeilI!1bpk.1N£"_ . Francamente, meu caro, não com- mas nãó chamei. O barto aproxim� •

d I d
..

d
. - .- ....

.. -

-':'. ...
preendo essa atl'tude crl'tl'ca de cha- va-se do pontão de Cacilhas e ambõsto o o a o, em Jeito é

.

desl!fié qué
reflecte a necessidade de enfrentar R EALIZOU-SE no último dia 17, a a estabelecer em despacho mi�isteri�l' 'mar oportunistas aos outros quando tomámos rumos diferentes.

.

aquilo que-o amea'ça;-B -é ele próprio primeira reunião do -Conselho Re- Contribuir para a peJlmaneñté � tu, como antifascista, te limitas, co.mo Anos passaram e il liberdade chegofl
(leia-se Bob Fosse) quem o afirma: gional de Segurança Social, órgão par- ,actualizada i�formação da Comissão' qualquer manga de alpaca a assinar-pe- para os portugueses coin nome de
«Viv!}r é-andar em equilíbrio sobre um ticipativo e representativo dos utentes Instalador¡t quanto à situação e ne-. lições e protestos. Abril. Hoje desfolho os seus livros em.�
arame de circo. Tudo ,o resto não pas- do Centro Regional de Segurança So- cessidade do respectivo Centro e à eri- Embatucou. Sabia que �isso "era ver- poeirados, a quinze anos de distânciq.
sa de uma espera pela morte». ,:ial, que se encontra desde Janeiro de ;. cácia dos serviços; dade, mas sabia também que existia. Têm dedicatórias bonitas que cheiram
É Roy Scheider (<<O Combóio do 1980 em regime de instalação. Propor o que tiver por conveniente a PIDE e as masmorras do fascismo a mofo e nada significam. Os tempàs

Medo», «Tubarão», «O Homem da Conforme Despacho de 49/79 de 18 -

para a melhoria d!) sistema de segu-
-

e que as famílias dos presos sofriam mudaram e algumas pessoas tambéni.

Maratona», etc.r-que tem as honras de :Ie Dezembro, aquele Conselho Regio- rança social e do seu funcionamento.: na carne os efeitos da luta dos seus Eu não, talvez por isso eu tenha per.
prota!(onista. Ainda que tivesse de fa- nal, que é presidido pelo presidente da dido o meu emprego de jornalista. :
zer éoisas. a que não ,está habituado respectiva Comissão Instaladora, tem Deixou de se perder o emprego por
(ser actor: principaI, dançarino e can- �omo vogais. quatro represéntantes dos -er dae oposição, mas-" perde-se- o enio
tor), Scheider mostra-se bastante se- municípios da área 'geográfica abran- MA '-S DO I S 'lJ.rego por Ilão_:ser carneiro com carnes

guro, tendo arrancado com todo o mé. ,ida pelo Centro Regional, ql,latro· re�;�' _._-_.� _.' :.>';: _, .. � .' ,"

de obedecer...
rito a sua, nomeação para o _Oscar-80 1fesentantes- 'dás �ssQciaçôes' sirlilrcais;-", ,-" '. Os tempos mudaram não há dúvida,
O filme começa com centenas debai· lois rcpresentantés das instltuiÇõespri-, 'PREMlOS:" GRANDES os cravos que floriram nasmãos dos

Iarinos a evoh.¡írem no palco todos à 'adas de solidariedade· social, nãQ" lu-
. ".' , -'

, . '"' -" �
..

" - democratas depressa murcharam. '0
·.procura do seu lugar naquele que de- :rativáS.'

'

.:.. .' '" d' t 'b fd' "'5/9/8
fascismo chegara ao fim, sem que ,j,

veria ser um dos maiores espectáculo"
-

O' conselho desenvolve, no -exercí- l8 ti 'U 0$ em' �, ..
'

.

'
. O de1f!�cracia chegasse. Em seu lugar

da Broadway, imagens que são sufi· ',io das suas atribuições, as'segUinteS ,
.

�>; . -: .';

'a08 "'BALCÓES da
--'." ,'instalou-se-' o 'oportunismo matizadó

cientes para revelar a alta qualidadf ;ompetê.ncias:_·" ",.," "". -

_ das mais diversas -formas.
-técnica e artística daquHo que nos es- Apréciar e.·aprovaros planos anuais, C'"·A'··'S'A' . D-'-'"A SO'RTE

.

j : Como muitos outros, o velho escri-
pera a seguir. Aos pOUDOS vão-nos sen, le acção dàs cent-ros regionais e

-

suàs tor não perdeu tempo. Também ele
do apresentados a ex-mulher de Gi· 1Iteraçõcs;" .'

, .

.

'

CON.'TOS'
. Jinll(� :�ido' um «grande antifascista»' e

dean (Leland Palmer), a filha (Erzbe! Apreciar e aprovar os orçamentos 2.· Prémio - 28 019 -3�000. como tal achou .que era altura cie
Foldi), a namorada (Ann Reinking) ';orrespondentes; 3· Prémio 34 095 1 500 CONTOS apresentar a «factura» dos seus '/eitps
os produtores; os bailarinos,': etc.... Apreciar e aprovar as contas de ge�

• ' -,' ,...... -.
,

; �hf!.!:q_iços, ind¢.pen4e{l{eme11:te- da sua

Embora superfiçial, elucidat�va é a' ência,'e os relatórios' de, actividade; • '
cor ,indefinidq. Recebeu deferimento

curta deambulação pelas corrente '. Açorhpanhar .o desenvolvJp1entp d� � . s.gul ....- das! altas 'es/eras. ' "

"

.

aritméticas dos produtores do. «show·' :cção qa ,Comissão Instaladora.. e apro-. Recebeu homenagens, derqm ·um ti.
-bizz», onde se faz a crítica sarcástica, ar oS'balanCetes de execução orÇà-

,_
.. tO TA-R1A:'-£SP�_CIAL ;DE OUTUBRO (Conclui na 3.• págiña);__porque súbtiI, de ,todo um mundo on·, 'IJéñtal'e respe'ctivos � relátórfõs·,

'

.... -

_

de, enquano Gideon agonizava, ele� Aprovar as medidas :intetnas:'êle ca:
faziam contas ao dinheiro a receber' _'ác�er ·,eené.rico; ,¡;e!a!iYI!S. à· gestão de- .

do seguro,caso se desse a sua morte, 'ecursos. humanos;_ "

.' -. "

Mas não há dúvidas que as última�
.

Apreciar as que'ixas - e' reclamações
sequências musicais em que Gideon se' ios :UteFites' oú bénefkiário's qu� Ihéi
despede da vida ao .som ,ge uma mag-

-

'!jaur dirigidas e. diganLrespeito aD

Íiífica versão de «Bye, Bye Life», são funcionamtmto dos Centros e emitir,
soberbas. Mas o ponto mais alto da pe- :a esse ,respeito,. de_cisões vi,nçulativas
'lícula está por volfa do meio onde.' )ara á 'Comissã'o Insta:láâ,era; ,

'

..

uma perfeita fusão entre Fosse e Ro-, Impor s¡mções aos utentés óu beñe�
tunno, consegue uma sequênCia. de ma- ficiários, nos tei-m'os legais;" :, -c

gistral' nível artístico, cuja deScrição Dar parecer sobre os regúlaméñtosgráfica é impossível. .

d Ce.

«It's' shaw time folks!'» E é efecti- mtemos os . ntros; . ,

vamente tempo de você caro leitor. Dar parecer sobre a âquisição, alie-
éomprar o seu bilhete póis «o espectá- nação ou arrendamento de imóveis;
culo vai começar». .

Dar parecer sobre contratos·de,.prés-.

Gutierres SetàbaZ' tação de serviços, a p�rtir de Jimitt:s

«ALL'THAT'�AZZ»
CRE11/i0S,'ê¡u'ase sem medo de errar

,

nl1� fni em e,tilo de (pretensa'
apoteose final (de vida), que Bob Fosse
criou este filme. Para que tudo fOSSf­
alucinantemente certo, só faltou (nãc'
que o deseje), a sua própria morte.
«AU that Jazz» é o resultado da ne­

cessidade louca e desesperada do seu

autor de exteriorizar e 'legar à poste·
ridade a obra-prima da sua carreira
o apogeu da sua ascensão no munde
do espectáculo antes que a�:rriorte o

assaltasse em qualquer, .. catlfo' da SUl'

imtável vida, pendente de algum irre­
versível ataque cardíaco.

. '. ' Antigamente os grandes pintores le­
.gavam à posteridade o ,seu auto-retra·
to.

- Também .Bob Fo�se o fez, aind¡¡
que sob outra forma de' Arte: a 7.-,
·«Gideon é um personagem que tendo
bastante ele mim ( sobretudo ele pró­
'prio, com mais a'ngústias e tendência<
:para a autodestruição do que ell pró­
prio sinto. Por alguma coisa ele mor­

:'re no fim e eu continuo vivo». Mas ...
,será efectivameflte assim?

:

Homenagem ã equipa de
Jilamoura, VRDŒdora do�
;Jogol ¡em fronteiral
,

C oM gl'ánde brHhantismo e de
terminação a equipa d.� Vi­

lamoura (Algarve) verlceu elY'

Namur (Bélgica) a final dos «Jo­
gos sem Fronteiras - 1980», con·
quistando assim o merecido apre-

.,.ço ,de .tod.os. A, equipa de Vila­
-mouta, na- sequêncía do que já
�ljávia .. acontecido com' os «Jogo�
sem Fronteiras» em Vilamoura,.
promoveu aniplamente o Algarve
perante muitos milhões de teJes-

.

pectadores numa área geográficf'
da maior importância para o nos,
so turismo.

'

A dédicaçã,o, o empenho e o

espirito de sa-cl'ifício sempre pa­
tenteados pelos jovens, e pelos di-.
rigentes da equipa de' VÍ1amüüra
merecem. be,m o apreço. e as re·

ferências que lhe têm'sfdo diri­
gidas. Patenteando este reconhe­
cimento, deéorreu nõ' último sá­
bOlda, no Restauran,te'Leonel, em:

Vilamoura, um jantar de home­
nagem aos vencedores dos «Jogos
sem Fronteiras>? que foi inicia­
tiva da Comissão- Regional de

. Turismo do Algarve, da Câma'l"a
Municipal de Lo� e da Lusotur.

I Festival de Música
de Lagos

Não, não se trata dia ponte do Guadiana, no fut�. �em. é
a do Tejo. Esta ,maTavilhosa obra de eng�a lIga os por­
tos, de' (irdDlSby-.e Hull, D'a Inglaterra, redúzindo a c1istâncda
entre aS duas cidades de 80 para 33 Km,�.

Crõnlce d"AI111ada
o escritor, ,da';. cidade

___
30.000 CONTOS

CorrIdas de touros Bin
- .

I

AlbufeIra. e Po,rllmlo�.
·.Ap."••

__ "o

por' 2.400$00 I

·-Também ·já:est-ão:à
.

a O.�-O-:-o Ó-
venda oa

.

' ';
.

N o 'próximo . fim de semal!1a
realizam-se em Albufeira é

Portimão mais ¡duas' C'orddas de
toiros, com o seguinte cartel: ca':
valeiros, José' Manuel Cortes e
José Zuquete, o matador francês
Henri Maera e os Forcados Ama,..
dores de Azambuja. ;
Às corridas realizam-se na noi­

te de, sexta-feira,,,em portimão �
no sábado, a partir das 17 e 3!)
horas em, Albufeira.

C'ONToa
DA

DOLO_TARIA NATAL
•

CASA-,DA SORTE
FARO.LlSBOA.P,('RTO�êoIMBRA.BRAGA-SETOBAl

2066


